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RESUMO

A gestão acadêmica é entendida como prática de procedimentos pedagógicos e
administrativos visando o acompanhamento e orientação ao aluno. O objetivo principal
dessa pesquisa é analisar a percepção dos discentes, docentes e técnicos administrativos
em relação à gestão acadêmica da secretaria do Programa de Pós-Graduação em Gestão
nas Organizações Aprendentes – PPGOA, objetivando, especificamente verificar os
principais procedimentos de gestão acadêmica realizados por este setor; identificar as
potencialidades e as fragilidades relativas à gestão acadêmica do PPGOA e elaborar um
documento orientador de rotinas e procedimentos das práticas de gestão acadêmica
realizadas pela secretaria do programa. Quanto à metodologia, este estudo é descritivo,
com abordagem qualitativa, utilizando-se como técnica de coleta de dados três
questionários online, com perguntas específicas para cada grupo, indagações objetivas e
subjetivas, que foram realizados com os discentes, docentes e o corpo técnico
administrativo do PPGOA. Os dados obtidos nessa pesquisa foram trabalhados por meio
do método de análise documental e da análise de conteúdo (Bardin, 2013). Além disso,
alguns dados, de perguntas objetivas, foram analisados de modo a utilizar o programa
Excel e trabalhados em forma de tabelas para facilitar a visualização dos dados. Nos
resultados destaca-se que a percepção de 55,1% dos participantes da pesquisa em relação
a gestão acadêmica da secretaria do PPGOA é considerada satisfatória, ademais,
verificou-se que em relação a legislação existe uma lacuna quanto ao conhecimento dos
participantes sobre as normas que regem o programa. Quanto às fragilidades identificadas
pelos respondentes algumas foram mais citadas, como dificuldade de comunicação com a
secretaria do programa, limitações no tocante a atualização do site do PPGOA e
servidores com sobrecarga de trabalho. Já em relação às potencialidades, a principal
destacada pelos participantes foi o atendimento realizado pelos técnicos administrativos
do PPGOA, sendo considerado célere, eficiente, prestado por profissionais capacitados.
Logo, essa pesquisa possibilitou verificar o quanto pertinente é ter um material orientador
contendo as normas, rotinas e procedimentos desse setor, pois esse documento além de
orientar as pessoas que utilizam os serviços da secretaria, também irá informar a
sociedade que deseja conhecer e a que necessita dos serviços do programa, como é o
funcionamento do PPGOA.

Palavras-chaves: Gestão Acadêmica; Mestrado Profissional; Secretaria; Percepção.



ACADEMIC MANAGEMENT: THE COMMUNITY'S PERCEPTION OF A
PROFESSIONAL MASTER'S DEGREE AT THE FEDERAL UNIVERSITY OF PARAÍBA

ABSTRACT

Academic management is understood as the practice of pedagogical and administrative
procedures aimed at monitoring and guiding the student. The main objective of this research
is to analyze the perception of students, professors and administrative technicians in relation
to the academic management of the secretariat of the Postgraduate Program in Management
in Learning Organizations - PPGOA, specifically aiming to verify the main academic
management procedures carried out by this sector; to identify the strengths and weaknesses
related to the academic management of the PPGOA and to prepare a guiding document for
routines and procedures of academic management practices carried out by the program
secretariat. As for the methodology, this study is descriptive, with a qualitative approach,
using as a data collection technique three online questionnaires, with specific questions for
each group, objective and subjective inquiries, which were carried out with students, teachers
and the technical staff. administration of the PPGOA. The data obtained in this research were
worked through the method of document analysis and (Bardin, 2013) content analysis. In
addition, some data, from objective questions, were analyzed using the Excel program and
worked in the form of tables to facilitate the visualization of the data. In the results, it is
highlighted that the perception of 55.1% of the research participants in relation to the
academic management of the PPGOA secretariat is considered satisfactory. rules governing
the program. As for the weaknesses identified by the respondents, some were more
mentioned, such as difficulty in communicating with the program secretariat, limitations
regarding updating the PPGOA website and servers with work overload. Regarding the
potential, the main one highlighted by the participants was the service provided by the
administrative technicians of the PPGOA, being considered fast, efficient, provided by
trained professionals. Therefore, this research made it possible to verify how relevant it is to
have a guiding material containing the norms, routines and procedures of this sector, since
this document, in addition to guiding people who use the services of the secretariat, will also
inform the society that it wants to know and to which needs the services of the program, as is
the operation of PPGOA.

Keywords: Academic Management; Professional Master's; Secretary; Perception.
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1. INTRODUÇÃO
1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA

Vivemos em um mundo globalizado que vem exigindo novas formas de pensar, ver e
entender os processos ao nosso redor, e é devido a isso que novas modalidades de ensino
surgiram e vêm sendo criadas a todo instante, como é o caso dos mestrados profissionais, os
quais ganharam espaços nas universidades e passaram a ter uma grande procura pelo público,
a partir daí, é importante pensar sobre a realização da gestão acadêmica realizada nestas pós-
graduações, pois a forma de organizar, planejar e promover a educação superior sofreu
transformações, ou seja, pensar a gestão acadêmica nas pós-graduações vem requerendo
trabalhar os processos que configuram o modelo de gestão (pedagógico-administrativos)
concebidos nas instituições, os quais são encontrados nas Resoluções, Planos de
Desenvolvimentos Institucionais (PDIs), Regulamentos, entre outros.

Mas e o que é Gestão Acadêmica? pode-se dizer que a gestão acadêmica são práticas
pedagógicas e administrativas planejadas para implementar e executar atividades de
acompanhamento do aluno e orientações em procedimentos pedagógicos e administrativos -
que vão desde a solicitação de prorrogação de defesa, interrupção de estudos, abertura e
cancelamento de matrícula, até aproveitamento de estudos, entre outros - de forma eficaz,
organizada, atentando-se às mudanças e às inovações tecnológicas, ao mercado de trabalho,
mas sem deixar de cumprir a sua principal função que é a formação de qualidade do alunado
( SANTIAGO, 2017). Diante disso, pensar a gestão acadêmica nos mestrados profissionais
requer primeiro entender como surgiram, o que são, qual semelhanças e diferenças em relação
ao mestrado acadêmico, entre outros fatores.

Os mestrados profissionais são uma modalidade de pós-graduação stricto sensu que
desde 1998, com a Portaria nº 80/981 da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível
Superior - CAPES, vêm ganhando espaços nas instituições de ensino superior brasileiras.
Segundo Barros (2016, p.42) os mestrados profissionais “são mestrados que enfatizam estudos
e técnicas diretamente voltadas ao desempenho de um alto nível de qualificação profissional,
o que diferencia do mestrado acadêmico, pois ambos possuem idênticos grau e prerrogativas,
inclusive para o exercício da docência”, além disso, possuem a mesma validade nacional do
diploma reconhecido pelo Ministério da Educação.
________________________
1.Portaria Nº 080, de 16 de dezembro de 1998, dispõe sobre o reconhecimento dos mestrados profissionais.
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De acordo com o Ministério da Educação, no Relatório da CAPES (2019, p. 04), “O
mestrado profissional é voltado para a capacitação de profissionais, nas diversas áreas do
conhecimento, mediante o estudo de técnicas, processos ou temáticas que atendam a alguma
demanda do mercado de trabalho”.

Assim, os mestrados profissionais, vêm sendo uma boa opção para muitos que desejam
ampliar seus conhecimentos e nível escolar, porém eles devem ser pensados e geridos, de modo
a preocuparem atender não só a demanda do mercado profissional, mas também atenderem às
expectativas dos discentes, os quais muitas vezes são profissionais de gestão e servidores
técnicos-administrativos de instituições públicas, que devem sentir satisfação em cursar uma
pós-graduação que irá contribuir para o aperfeiçoamento do seu trabalho como para o seu
crescimento pessoal e envolvimento com a instituição, possibilitando com que os mestrados
busquem atender da melhor maneira possível os alunos levando em consideração as
particularidades de cada discentes, ou seja, desenvolvendo a prática da gestão acadêmica.

Além dessas perspectivas, outros fatores podem ser determinantes em relação à escolha
do discente pelo programa de pós-graduação são: os docentes do programa, o calendário
acadêmico do programa (dias e horários de aulas), a demanda, a organização da secretaria e
coordenação do programa e a interação da gestão com os(as) discentes do programa.

Com isso, é necessário que haja estudos que avaliem as práticas de gestão acadêmica,
isto é, as rotinas e os procedimentos acadêmico-administrativos, técnicas operacionais que nos
cursos de pós-graduações fazem muita diferença, pois modificam toda a trajetória dos
discentes no curso, pois além de orientar o discente na realização das suas atividades
pedagógicas e administrativas, a gestão acadêmica também ajuda aos docentes na realização
da prestação do serviço que é oferecer um ensino superior de qualidade. Ademais, a aplicação
da prática de gestão acadêmica nos mestrados contribuem na escolha ou não por determinado
programa para continuação dos estudos, em nível superior.

Sendo assim, esta pesquisa parte do seguinte questionamento: Como os técnicos
administrativos, os discentes e os docentes percebem a gestão acadêmica realizada pela
secretaria do Programa de Pós-Graduação emGestão nas Organizações Aprendentes – PPGOA,
da Universidade Federal da Paraíba - UFPB?



18

1.2 JUSTIFICATIVA
A presente pesquisa justifica-se, principalmente, pelos seguintes aspectos: primeiro a

atuação desta pesquisadora como técnica administrativa no Programa de Pós-Graduação em
Gestão nas Organizações Aprendentes (PPGOA) na Universidade Federal da Paraíba - UFPB,
o que a instigou querer contribuir com o setor de trabalho no sentido de verificar as
expectativas, dificuldades e benefícios em relação à gestão acadêmica na percepção da
comunidade do PPGOA, de modo a colaborar para um melhor planejamento das ações e
entendimento das rotinas e dos procedimentos desenvolvidos pela secretaria do programa de
mestrado profissional.

Como justificativa pessoal, pode-se dizer que essa pesquisa contribuiu para entender
melhor o processo de gestão acadêmica realizado nos programas de pós-graduação, em especial
nos mestrados profissionais, pois além de técnica administrativa trabalhando em um mestrado
profissional, essa pesquisadora também é discente de um programa de mestrado profissional
na UFPB.

Como justificativa institucional, buscou-se identificar as potencialidades e fragilidades
relativos à gestão acadêmica do PPGOA, o que fez surgir a proposta de um documento
orientador de rotinas e procedimentos, referente às práticas de gestão acadêmica da secretaria
do PPGOA, objetivando subsidiar as atuações desse e de outros programas de Pós-Graduação
(PPG) semelhantes.

Como justificativa teórica, a realização deste estudo contribui tanto na dimensão prática
quanto teórica, para o desenvolvimento do conhecimento no escopo do problema de pesquisa
formulado, visto que o estudo oferece uma visão adicional sobre a gestão acadêmica realizada
pela secretaria do PPGOA. Os resultados deste estudo serviram de norte para a elaboração do
documento orientador de rotinas e procedimentos realizados pela secretaria do PPGOA, no que
se refere às práticas de gestão acadêmica.

Do ponto de vista social, a pesquisa se justifica na medida em que demonstra como é
realizada a gestão acadêmica na pós-graduação, tema que, embora tenha poucas publicações a
respeito, é de fundamental importância para as organizações de ensino superior, pois contribui
com o fortalecimento da produção intelectual acerca da temática, a partir da explanação do que
seja a gestão acadêmica e como ela deve ser realizada e vem sendo percebida pelos agentes que
a utilizam.
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1.3. OBJETIVOS DA PESQUISA
Almejando responder o problema de pesquisa posto, foram estabelecidos alguns

objetivos que serão apresentados a seguir.

1.3.1 Objetivo Principal

Analisar a percepção dos discentes, docentes e técnicos administrativos em relação à
gestão acadêmica da secretaria do Programa de Pós-Graduação em Gestão nas Organizações
Aprendentes – PPGOA.

1.3.2 Objetivos Específicos
Os objetivos específicos, apresentado como meio para alcançar o objetivo geral, são:

● Verificar os principais procedimentos em relação à gestão acadêmica realizadas pela
secretaria do Programa de Pós-Graduação em Gestão nas Organizações Aprendentes –
PPGOA, no olhar dos técnicos administrativos, dos discentes e docentes.

● Identificar as potencialidades e as fragilidades relativos à gestão acadêmica na visão da
comunidade do PPGOA;

● Elaborar um documento orientador de rotinas e procedimentos realizados pela secretaria
do PPGOA, no que se refere às práticas de gestão acadêmica.

1.4 ESTRUTURA DA PESQUISA
Em relação à forma de estruturação da pesquisa, é necessário esclarecer que seu

desenvolvimento foi fundamentado em uma parte introdutória, que contextualiza os temas
debatidos nos tópicos seguintes, dando proximidade ao leitor em relação ao assunto a ser
abordado, apresentando as referências usadas como base para dar suporte ao objeto da pesquisa
realizada, explorando os seguintes tópicos:
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Figura 1. Estrutura da Pesquisa

Fonte: Elaboração própria, 2022.

Por fim, foram explanados sobre os procedimentos metodológicos e os resultados
encontrados na pesquisa, para que assim surgisse o documento orientador, o produto dessa
pesquisa que é apresentado no último item deste estudo.



21

2.APORTE TEÓRICO
Este ponto será dedicado à explanação das práticas de gestão acadêmica nas Pós-

Graduações, em especial no Programa de Pós-Graduação em Gestão nas Organizações –
PPGOA, destacando alguns dos principais pensamentos sobre essa temática, a fim de se
construir um aporte teórico científico, que dará suporte para o desenvolvimento dessa pesquisa.

2.1 GESTÃO DAS UNIVERSIDADES
O ato de gerir ou administrar é tido como gestão. Segundo Vitor Paro (1986), apud

Dassoler (2009, p. 18), “gestão é a utilização racional de recursos para a realização de fins
determinados”. Já Dias (2002, p.11) afirma que gestão seria algo como lançar mão de todas as
funções e conhecimentos necessários para, através de pessoas, atingir os objetivos da
organização, de forma eficiente e eficaz. Diante disso, a gestão passa a ter um entendimento
semelhante ao de administração.

Gestão e administração são tomadas como sinônimos, mesmo sabendo que a literaturareconhece diferenças entre os termos. A razão para tanto está articulada àcompreensão que temos que se trata mais de significados que foram cambiando como tempo do que elementos essenciais de uma ou outra expressão (SOUZA, 2017, p.1).
Nas universidades a gestão influencia diretamente o processo de decisão acadêmica,

seja em relação aos processos burocráticos ou acadêmicos, por serem as universidades
organizações complexas e singulares, e tal complexidade ser inerente à função primordial
dessas instituições de gerar, transmitir e preservar o conhecimento e à sua estrutura (MEYER
JR. 2014).

Assim, pode-se dizer que a universidade é uma das instituições mais importantes da
sociedade contemporânea. E por ser instituição tão importante e necessária à formação da
educação, as universidades são organizações complexas não só por sua condição de instituição
especializada, mas principalmente pelo fato de executar tarefas múltiplas, as quais tornam essas
organizações diferentes das outras, pois utiliza métodos de trabalho diferentes, em que cada
tarefa está relacionada com ensino, pesquisa e extensão; além disso, elas apresentam modelo
de gestão anárquica (caracterizado pela falta de definição de objetivos, ausência de
intencionalidade nas decisões, pouca estruturação dos processos, e pelo envolvimento variável
no que concerne ao esforço e tempo dedicados por seus membros à organização); gestão
colegiada ( cuja premissa é a tomada de decisões por consenso, em que a autoridade profissional
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é baseada na competência e não na hierarquia formal); gestão política (que é caracterizada pelas
disputas políticas, jogos de poder, conflito e pelos acordos) e gestão burocrática (caracterizada
pela racionalidade, hierarquização da estrutura e presença de normas e regras escritas )
(SOUZA, 2010).

Chauí (2001, p.113) destaca que a universidade brasileira, hoje em dia, é tida mais
como organização social, em lugar de instituição social. Uma vez que a instituição social possui
a sociedade como seu princípio e sua referência normativa e valorativa, enquanto que a
organização social é definida de acordo com a sua instrumentalidade, tendo a si como referência
em um processo de competição com outras que estabeleceram os mesmos objetivos
particulares, ou seja, a autora ressalta que as universidades são um enorme espaço em que o
foco é a produtividade, a comercialização do produto intelectual, por parte de alguns indivíduos,
que se detém em ter prestígio, dinheiro e poder, tornando a universidade um mercado do
conhecimento, produto posto à venda, de modo a proporcionar que as pesquisas fiquem à mercê
do direcionamento imposto pelo desenvolvimento do capital.

Com isso, Chauí ressalta que o desenvolvimento do capitalismo e das forças produtivas
tomou um rumo no qual a produção científica e tecnológica são determinadas pelos
investimentos da racionalidade capitalista. Essa constatação transforma-se em teoria, a partir
do momento em que se deduz dela uma definição da ciência e da tecnologia que nada mais é
senão a afirmação de que elas são o que o capitalismo delas exige e cabe à universidade adaptar-
se às condições empíricas da produção científica e tecnológica comandada pelo mercado
(CHAUÍ, 2001).

Contudo, para Sobrinho (2005, p. 164) “já não se pode pensar que uma instituição
central da sociedade, radicalmente ligada às mudanças do mundo, como é o caso da
universidade, em que possa ser explicada a partir de uma única ideia ou de um só princípio
interno.” Porém, não se pode permitir que a globalização e o capitalismo ditem as regras das
instituições de ensino superior, em especial as Universidades Federais, as quais, atualmente,
têm sido alvos de reformas políticas e sociais do projeto neoliberal, o qual tem como meta, a
transformação autorizada das universidades em empresas econômicas. Berger e Berger (1972,
p. 163) define as instituições “como um padrão de controle, ou uma programação da conduta
individual imposta pela sociedade, exemplo: o Estado, a economia, o sistema educacional, mas
também pode ser uma organização que abrange pessoas, como as universidades”.

Diante disso, a gestão das universidades segundo Meyer Júnior e Lopes (2015, p.44) “é
movida pelas políticas que objetivam adaptar o sistema de Ensino Superior às necessidades
econômicas e sociais e a crescente competição entre as universidades, com a entrada nesse
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mercado das universidades empresariais.” Portanto, percebe-se que o papel das universidades
não é só mais o de ingresso ao ensino superior com qualidade e equidade, que busca formar
cidadãos com visão crítica, como também o da atuação no mercado de trabalho, pois é visível
nesse novo cenário de políticas públicas educacionais que as universidade possuem uma gestão
voltada para realizar o papel mercantil, haja vista que a gestão da universidade tem como dever
desenvolver um planejamento com estratégias e práticas administrativas gerenciais para a
execução e tomadas de decisão que possibilitem ao cidadão a formação para o mercado de
trabalho.

2.1.1 Gestão Acadêmica nas Pós-Graduações
A gestão é o ato de gerir ou administrar, sendo que gerir significa exercer as funções de

gerente, já administrar é o ato de governar ou dirigir um negócio seja ele público ou particular,
isso segundo o dicionário Aurélio. Para Paro (2010, p. 765) a administração é “a mediação para
a realização de fins, e não está restrita à atividade-meio, não deve ser vista apenas como
atividade que dá suporte à atividade pedagógica de natureza administrativa, mas a própria
atividade pedagógica em si (no processo ensino-aprendizagem) que deve ser vista como
atividade administrativa.”

Santiago (2017, p. 33) afirma que “quando se fala em administração, fala-se da atividade
de humanos, de conseguir que as pessoas consigam trabalhar em conjunto, efetivando
estratégias com os pontos fortes e tornar irrelevantes os pontos fracos”. Leite (2019, p.18) por
sua vez afirma que “a gestão busca a valorização dos recursos humanos envolvidos em todo o
processo.” Além disso, Leite (2019, p.18) afirma que “a ideia de gestão acadêmica pode ser
encontrada em documentos institucionais que buscam planejar e definir as ações acadêmicas já
desenvolvidas ou a serem implementadas.”

Neste sentido, para Santiago (2017, p. 31) “a gestão acadêmica da universidade tem
como dever desenvolver um planejamento com estratégias e práticas administrativas gerenciais
para a execução e tomadas de decisão que possibilitem ao cidadão a formação competente para
o mercado de trabalho.” Diante disso, a gestão acadêmica deve levar em consideração a
administração de forma eficaz, organizada e muito bem planejada, atentando-se às mudanças
e às inovações tecnológicas, ao mercado de trabalho, mas sem deixar de cumprir suas funções
e metas, que é a formação de alunos em nível de excelência para que possam atuar na sociedade
(SANTIAGO, 2017).

Ademais, para Voese (2006, p. 100), na gestão acadêmica:
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Os processos acadêmicos são aqueles diretamente vinculados com as atividades quecontribuem para a aprendizagem do estudante e, consequentemente, para a conclusãodo curso e a obtenção do certificado, de modo que deve ser considerado comoprocessos acadêmicos, os processos de seleção, matrícula, ensino, aprendizagem,avaliação, informação acadêmica e certificação (VOESE, 2006, p.100).
Perante o exposto, é importante compreender que o exercício da autonomia de uma

Instituição de Ensino Superior (IES), que é assegurado pela Lei de diretrizes e Bases da
Educação (LDB), exige da IES o desafio de se administrar, tanto no lado financeiro como
acadêmico, diante disso, as políticas administrativas adotadas por uma IES, devem conduzir
seu crescimento acadêmico e estar alicerçada aos três pilares que são: planejamento, execução
e avaliação da educação, esse pensamento deve estar presente tanto nas graduações como nas
Pós-Graduações das Universidade Públicas (GAMAS; SANTOS, 2020).

Para Gil (2010, p.95), “o planejamento educacional pode ser definido como sendo um
processo sistematizado mediante o qual se pode conferir maior eficiência às atividades
educacionais para, em determinado prazo, alcançar as metas estabelecidas, envolvendo um
processo de diagnóstico, planejamento, execução e avaliação.”

Drucker (1993, p. 197) explica que:
É imprescindível para as instituições e organizações uma avaliação de seus serviçose desempenho, pois “todo empreendimento é composto por pessoas de habilidades econhecimentos diferentes, realizando diferentes trabalhos”, de modo que todos osserviços, desempenhos e resultados devem ser medidos, avaliados e aperfeiçoados.

Portanto, deve-se ter em mente que a gestão acadêmica está necessariamente vinculada
à avaliação, sendo que a avaliação é uma ferramenta para que a gestão acadêmica seja executada
de forma eficiente, e para que haja uma gestão acadêmica eficiente, faz-se necessário um
planejamento das funções e atribuições das pessoas que realizam a gestão acadêmica, pois isso
irá contribuir significativamente no desenvolvimento de melhores práticas no atendimento à
comunidade acadêmica que necessita desses serviços.

Isso pode ser melhor entendido quando, por exemplo, tem-se a situação do aluno que
ao ingressar em um curso de mestrado, passam a vivenciar uma nova realidade, com novas
regras que deverão ser aprendidas, novas habilidades que serão necessárias, a partir daí, o
planejamento para a execução de melhores práticas de gestão acadêmica será o meio de nortear
esse aluno, dando condições e apoio para enfrentar os desafios e percorrer a sua trajetória no
curso.
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Mas para isso, Segundo Sobrinho (2005, p.164) “é preciso entender a complexidade da
instituição, bem como, do contexto em que ela se encontra”, pois a universidade faz parte da
totalidade da vida social em que a globalização e a mercantilização vem invadindo e
modificando o modo de relacionamento, visão e entendimento dos processos que compõem as
instituições, ou seja, deve-se buscar entender como a secretaria PPGOA vem orientando os
discentes nos assuntos relacionados à gestão acadêmico ( que são o acompanhamento do aluno
no programa e as orientações em procedimentos administrativos), de modo a buscar saber como
os serviços disponibilizados por esse setor estão sendo realizados e como vêm sendo
percebidos, pois é essencial para qualidade do curso, isto é, compreender como a gestão
acadêmica promovida pela secretaria vem sendo percebida a partir da satisfação ou não dos
discentes, docentes e técnicos administrativos, com a confirmação ou não das expectativas
deles com a realidade vivenciada no curso.

A partir daí, a compreensão de gestão acadêmica para fins desse estudo não deve
significar apenas oferecer ensino, mas sim um aparato capaz de oferecer informações precisas
e subsídios que façam os processos educacionais (o que inclui os aspectos pedagógicos e
administrativos) a serem implantados de forma simples, ágil e integrada para a comunidade
acadêmica, ou seja, a ideia é mostrar como são desenvolvidas as atividades de acompanhamento
do aluno no programa e as orientações em procedimentos administrativos necessários para a
vida acadêmica do alunado. Ademais, faz-se necessário compreender também sobre os
mestrados stricto sensu no Brasil, suas semelhanças, diferenças e a importância de cada um no
cenário acadêmico do país.

2.2 OS MESTRADOS STRICTO SENSU NO BRASIL
A pós-graduação brasileira stricto sensu abrange programas de mestrado e doutorado

acadêmico e profissional; aqui nesta pesquisa o foco são os mestrados stricto sensu, mais
especificamente os profissionais.

2.2.1 Os Mestrados Acadêmicos

Os primeiros passos da pós-graduação no Brasil foram dados no início da década de
1930, época em que as primeiras universidades instalaram o modelo de pós-graduação Norte
Americano, em 1965 quando o Governo Federal adotou medidas apoiadas no modelo dos
Estados Unidos para formalizar a pós-graduação reconhecendo esta como um novo nível de
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educação, além do bacharelado, ou seja, a trajetória da pós-graduação no Brasil tem seu
marco principal no Parecer nº 977/65 (também conhecido como Parecer Sucupira). Este,
instituiu os títulos de mestrado e doutorado. Posteriormente, esse parecer serviu de base para
o estabelecimento da estrutura e das finalidades da pós-graduação brasileira, na Reforma
Universitária de 1968 (MORITZ, et al, 2011). Diante disso, após a reforma universitária é que
foram regulamentadas as pós-graduações no país, no auge da ditadura militar em que o governo
impôs uma profunda reforma no ensino superior, pressionado por movimentos sociais e
estudantis (BALBACHEVSKY, 2005).

Nos anos 1990, a aprovação da nova Lei das Diretrizes e Bases (nº9394/96)
trouxe significativa influência sobre a organização da pós-graduação no país, definindo novas
determinações, em relação ao padrão de qualidade e à expansão da oferta, pois ocorre a
expansão universitária no Brasil, com um considerável crescimento do número de matrículas
na educação superior, especialmente, a partir do início dos anos 2000. Esse crescimento segue
paralelo à democratização do ensino superior, devido a maiores investimentos dos setores
público e privado e das políticas de inclusão, com destaque para o sistema de cotas, que
possibilitou o acesso das populações menos favorecidas (pobres, pretas, indígenas, oriundas da
escola pública, entre outras), à universidade constituindo assim um significativo avanço social,
contudo esse progresso não acaba com a desigualdade nas condições de permanência e
oportunidades no ensino superior, as quais são históricas, mas possibilita a essa parcela da
população continuar o seu estudo (BRASIL, 2014).

Diante desse cenário, considera-se que o aumento da oferta na pós-graduação é algo
paralelo à procura crescente por capacitação (mestrados e doutorados), dentre as razões para
isso, pode-se destacar a busca pela docência no ensino superior, uma vez que posiciona a
docência como horizonte profissional, tanto para licenciados quanto para bacharéis. Com isso
Ribeiro (2005, p. 15) “afirma que o mestrado acadêmico, é a imersão na pesquisa e na docência,
ou seja, formar, a longo prazo, um professor pesquisador". Assim, entende-se que os mestrados
acadêmicos são pós-graduações que oferecem o título de mestre em determinado campo do
saber, portanto é um curso direcionado a quem deseja lecionar, essa é a ideia que se tem dos
mestrados acadêmicos. O autor ainda ressalta que a diferencia do mestrado acadêmico do
profissional é que este, também deve ocorrer a imersão na pesquisa, mas o objetivo é formar
alguém que “saiba localizar, reconhecer, identificar e sobretudo, utilizar a pesquisa de modo a
agregar valor a sua atividade”, já àquele é a formação para a docência.
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2.2.2 Os Mestrados Profissionais

Como se pode observar, a pós-graduação obteve pleno êxito como um sistema
concebido para formar professores e pesquisadores para as universidades. Porém, dois pontos
parecem ter ficado inexplorados: as empresas, que necessitam de profissionais com formação
de alto nível, além da graduação; e as instituições de ensino que, muitas vezes, precisam de um
professor com perfil diferente do acadêmico-pesquisador (CASTRO, 2005).

Assim, os programas de Mestrados Profissionais (MP) tiveram seu início por meio da
Portaria nº 80, de 16 de dezembro de 1998. Desde a lei 4024/61, com a redação da Lei 9131/95
(que recria o Conselho Nacional de Educação - CNE e normatiza o processo de avaliação), mas
especialmente, pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9394/96, a qual faz com
que a união dite as normas gerais sobre os cursos de graduação e pós-graduação (SANTIAGO,
2017). Mas, só a partir da Portaria Normativa nº 17 do Ministério da Educação (MEC), de 28
de dezembro de 2009, a CAPES delimita as características dos mestrados profissionais,
reafirmando sua validade nacional e garantindo aos titulados os mesmos direitos concedidos
aos portadores de mestrado acadêmico. Ademais o MEC define os mestrados profissionais da
seguinte maneira:

Os Mestrados profissionais são cursos de capacitação para a prática profissionalavançada e transformadora, voltados para a inovação pela incorporação do métodocientífico e rigor metodológico na gestão, produção e aperfeiçoamentos tecnológicos,cujo os objetivos são: a) a capacitação de profissionais para uma prática profissionalmais eficiente; b) atender demandas específicas nas instituições públicas e privadas;c) promover uma articulação entre as demandas sociais e as entidades demandadas,de naturezas diversas; e, d) contribuir para um aumento da competitividade nasorganizações (BRASIL, 2009).
Melo e Oliveira (2005) destacam que o surgimento do MP corresponde a uma busca

pela aproximação da produção acadêmica às práticas laborais, ou seja, um olhar voltado para
as necessidades do mercado de trabalho. Em outras palavras, o mestrado profissional é
considerado o caminho para o alcance de resultados efetivos no ambiente profissional, porém
não se pode esquecer que no MP também ocorrer a imersão na pesquisa, ou seja, não é apenas
voltado para as demandas do mercado profissional, e é essa não aceitação da mercantilização
dos mestrados profissionais que faz o servidor (técnico administrativo e docente) tem que lutar
buscando refletir sobre o papel da pós-graduação, não o de atender ao mercado de trabalho,
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mais sim o de formação profissional, a qual é ampla, e que leva em consideração questões
humanas, sociais e de trabalho (MELO; OLIVEIRA, 2005)

A partir daí, vale ressaltar que os cursos de mestrados profissionais são programas que
tentam fazer com que os alunos reflitam sobre seu papel social nas instituições e fora delas e se
querem e podem contribuir com os conhecimentos adquiridos para transformarem essas
instituições. Portanto, como os cursos de mestrados têm realizado o papel de assegurar a
formação dos indivíduos, sendo a educação um direito de todos como condição de acesso ao
trabalho, à cidadania e à cultura, diante disso, os programas de pós-graduação profissionais
devem sim serem questionados quanto ao seu modo de funcionar, ditar regras e valores, pois
eles são ambientes de propagação de conhecimento, com isso, nosso próximo tópico irá abordar
sobre a história da Universidade Federal da Paraíba e do Centro de Educação, locais que sediam
o Programa de Pós-Graduação em Gestão nas Organizações Aprendentes, o universo desta
pesquisa.

Assim sendo, uma das diferenças básicas entre o mestrado acadêmico e mestrado
profissional é o foco na formação. Embora ambos os cursos formam pesquisadores, no mestrado
acadêmico é comum dar sequência aos estudos no curso de doutorado. Esse fator faz com que
o mestrado acadêmico seja mais escolhido principalmente por aqueles que querem seguir
carreira no magistério superior e continuar os estudos com o doutorado. Diante disso, Gatti
(2014) apud André (2017, p.831) afirma que o mestrado acadêmico realiza a pesquisa
acadêmica e tem a teoria como ponto de partida e de chegada e a problematização é construída
com base na teoria ou em referentes teóricos, isto é, o propósito da pesquisa acadêmica é
“evidenciar realidades a partir de uma perspectiva teórica dada, validar teorias, criar novo ramo
explicativo, levantar lacunas na teoria, propor outra ótica explicativa”.

2.3 UM BREVE HISTÓRICO
Aqui abordamos um pouco da história da Universidade Federal da Paraíba e do Centro

de Educação, local em que foi instalado e funciona o Programa de Pós-Graduação em Gestão
nas Organizações Aprendentes, programa que é esta pesquisa foi realizada.
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2.3.1 Da Universidade Federal da Paraíba

A Universidade Federal da Paraíba é uma das Instituições de ensino mais respeitadas do
Nordeste, com grande destaque na formação acadêmica, em especial na formação de mestres
e doutores.

Criada em 1955 através da Lei estadual nº. 1.366, de 02 de dezembro de 1955, comoresultado da junção de algumas escolas superiores, sendo a sua federalização aprovadae promulgada pela Lei nº. 3.835, de 13 de dezembro de 1960, por meio da qual foitransformada em Universidade Federal da Paraíba - UFPB, uma Autarquia Federalem regime especial, que possui autonomia didático-científica, administrativa e degestão financeira e patrimonial, sendo vinculada ao Ministério da Educação – MEC.Na década de 1960, a UFPB incorporou a Escola de Agronomia do Nordeste(localizada na cidade de Areia) e o Colégio Agrícola Vidal de Negreiros (localizadona cidade de Bananeiras). Assim, por meio desta incorporação, a UFPB passou peloprimeiro processo de expansão e em 1970 são criados os primeiros cursos de pós-graduação na UFPB (UFPB, p.06, 2019).
No dia 16 de março 1979, no campus I da UFPB é criado o Centro de Educação, na

época o Reitor da UFPB era o professor Linaldo Cavalcante de Albuquerque, que por meio do
Parecer nº 6.710/78 do Conselho Federal de Educação (CFE), aprova a criação do Centro, que
é homologada pelo despacho do Exmº Sr. Ministro da Educação e Cultura (Processo nº
241.921/78) e publicado no Diário Oficial da União (DOU) de 20 de novembro de 1978
(FERRER, 2020).

No início dos anos 1980, foram incorporados mais três campi, em três cidades
paraibanas, na cidade de Sousa (por meio da Faculdade de Direito), na cidade de Patos (por
meio da Escola de Veterinária e de Engenharia Florestal) e na cidade de Cajazeiras (por meio
da Faculdade de Filosofia). A singularidade multicampi da UFPB aumentou, com sua atuação
passando para seis campi, a saber: João Pessoa, Campina Grande, Areia, Bananeiras, Patos,
Sousa e Cajazeiras. As inter-relações decorrentes dessa estrutura implicaram maior
descentralização e custos operacionais mais elevados (UFPB, 2019).

Em 2002, houve um desmembramento na estrutura multicampi da UFPB, através da Lei
nº. 10.419/2002, que criou a Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), com sede e
foro na cidade de Campina Grande. Esta incorporou os campi de Campina Grande, Cajazeiras,
Patos e Sousa. A partir de então, a UFPB ficou composta pelos campi de João Pessoa, Areia e
Bananeiras. Em 2006, foi criado os campi, com sede no Litoral Norte do Estado, abrangendo
os municípios de Mamanguape e Rio Tinto. Assim sendo, a UFPB ficou distribuída na capital
João Pessoa, onde fica a sede da Reitoria da UFPB, localizada no Campus I. No brejo paraibano,
ficam localizados os campi II e III, respectivamente em Areia e Bananeiras. Por fim, no litoral
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norte do estado, nas cidades de Rio Tinto e Mamanguape, fica localizado o campus IV (UFPB,
2019).

Figura 2. Marcos Históricos da UFPB

Fonte: PDI – UFPB/2019, Elaboração própria 2022.

A partir daí, pode-se dizer que a Universidade Federal da Paraíba (UFPB) é uma
instituição pública que atua no ensino, pesquisa, extensão e na inovação tecnológica,
oferecendo cursos de Graduação, Pós-Graduação e Técnicos em várias áreas de conhecimento,
sendo que suas atividades acadêmicas abrangem todas as áreas do conhecimento estabelecidas
pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES/MEC), quais
sejam Ciências Exatas e da Natureza; Ciências Biológicas; Engenharias; Ciências da Saúde;
Ciências Agrárias; Ciências Sociais Aplicadas; Ciências Humanas; Linguística, Letras e Artes.
Há também outras áreas de caráter multidisciplinar tais como Meio Ambiente, Tecnologias,
Gestão, Biotecnologia e Ciências Ambientais (UFPB, 2019).

Atualmente a UFPB oferece 110 cursos de Pós-Graduação stricto sensu, sendo 72
mestrados (60 acadêmicos e 12 profissionais) e 38 doutorados. A distribuição quantitativa
desses cursos por Centro de Ensino da UFPB é mostrada na Tabela 1, incluindo o conceito
CAPES da última avaliação quadrienal de 2017-2020.
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Tabela 1 – Quantitativo dos cursos de Pós-Graduação stricto sensu ofertados pelos Centros deEnsino da UFPB e o conceito atribuído pela CAPES na Avaliação Quadrienal de 2017-2020.
CENTROS CURSOS CONCEITOS

MestradoAcadêmico Doutorado MestradoProfissional 2 3 4 5 6
CCTA2 2 1 2 - 2 3 - -
CCS3 8 6 2 - 4 8 2 2
CCEN4 8 7 2 - 1 5 11 -
CCA5 5 3 - 1 2 2 3 -
CCSA6 5 4 1 - 1 7 2 -
CCHLA7 12 7 1 1 5 10 2 2

CT8 7 5 - 2 3 7 - -
CBIOTEC9 2 2 - - 1 2 1 -
CCHSA10 2 - - - 2 - -

CE11 2 2 2 - 2 4 - -
CCJ12 1 1 - - - 2 - -
CI13 3 - - - 2 1 - -

CCAE14 1 - 1 - 1 1 - -
CEAR15 2 - - - 2 - - -
CCM16 - - 1 - 1 - - -
TOTAL 60 38 12 4 29 52 21 4Fonte: PRPG - PDI - UFPB 2019.

________________________________________
2 Centro De Comunicação, Turismo e Artes, Campus I;3 Centro de Ciências da Saúde, Campus I;4 Centro de Ciências Exatas e da Natureza, Campus I;5 Centro de Ciências Agrárias, Campus II;6 Centro de Ciências Sociais Aplicadas, Campus I;7 Centro de Ciências Humanas Letras e Artes, Campus I;8 Centro de Tecnologia, Campus I;9 Centro de Biotecnologia, Campus I;10 Centro de Ciências Humanas, Sociais e Agrárias, Campus III;11 Centro de Educação, Campus I;12 Centro de Ciências Jurídicas, Campus I;13 Centro de Informática, Campus I;14 Centro de Ciências Aplicadas e Educação, Campus IV;15 Centro de Energias Alternativas e Renováveis, Campus I;16 Centro de Ciências Médicas, Campus I;
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Com isso, pode-se dizer que a instituição fomenta a produção do saber, da ciência, da
cultura e uma formação humana alicerçada na educação cidadã e no compromisso social e ético,
logo, nosso próximo tópico irá abordar a história do Programa de Pós-Graduação em Gestão
nas Organizações Aprendentes para adentrar nos aspectos que envolvem a gestão acadêmica
desenvolvidos pela secretaria desse programa.

2.3.2 Do Centro de Educação
Como se observa na figura 2, o Centro de Educação foi criado em 1979 no campus I, da

UFPB e desde então passou a ser um órgão setorial, com funções deliberativas e executivas em
nível intermediário de administração, destinado às atividades didático-científicas no ensino,
pesquisa, extensão e pós-graduação. Inicialmente a sua estrutura é formada pelo curso de
Graduação em Pedagogia, o Mestrado em Educação, com área de concentração em Educação
de Adultos e cursos de especialização na área de educação (FERRER, 2020).

Aprovado seu Regimento pelo Conselho Universitário – conforme Resolução n.º 72/79,
de 23 de fevereiro de 1979 – e tendo em vista o pronunciamento favorável do Conselho Superior
de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) em sua reunião de 14 de fevereiro de 1979, o
Conselho de Centro reuniu-se pela primeira vez em 16 de março de 1979, quando foi
oficialmente instalado o Centro de Educação após seu desmembramento do Centro de Ciências
Sociais Aplicadas (CCSA) (UFPB, 1999).

Atualmente, a sua composição é bem mais ampla, possuindo na área de Graduação,
além do curso de Pedagogia, os de Licenciatura em Pedagogia Ead; Graduação em
Psicopedagogia; Licenciatura em Ciências das Religiões; Licenciatura em Ciências Naturais e
Licenciatura em Pedagogia da Educação do Campo, já em relação à pós-graduação, o Centro
de Educação conta com dois programas stricto sensu acadêmicos e dois programas stricto sensu
profissionais, respectivamente: Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE); Programa
de Pós-Graduação em Ciências das Religiões (PPGCR); e Programa de Pós-Graduação em
Gestão em Organizações Aprendentes (PPGOA) e Programa de Pós-Graduação em Políticas
Públicas, Gestão e Avaliação da Educação Superior – (Ppgaes) (FERRER, 2020).
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2.3.3 Do Programa de Pós-Graduação em Gestão nas Organizações - PPGOA

Diante da expansão do Ensino superior nos anos 2000, vários cursos de pós-graduações
foram abertos em todo o país, a UFPB foi umas das instituições que ofertou novos cursos de
mestrados e doutorados, diante desse crescimento alguns docentes do Centro de Educação
ficaram instigados a criar não só um curso de pós-graduação stricto sensu, mas um curso que
fosse destinado a capacitação dos gestores, administradores, servidores da UFPB e de outras
instituições públicas e privadas, diante disso, o programa se originou por motivações de
natureza acadêmica, institucional, social e profissional, quando as políticas de educação
superior brasileira, estavam crescendo impulsionadas pelas exigências de um mundo que
demandava novos conhecimentos, capacitações e qualificações, de modo a ampliar e expandir,
de forma inovadora, as ofertas de pós-graduação. Foi neste cenário, que nasceu o atual
Programa de Pós-Graduação em Gestão em Organizações Aprendentes (PPGOA), pautado
pelo Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB,
2015).

A partir da Portaria Normativa nº 17 do MEC, de 28 de dezembro de 2009, a CAPES
instituiu a criação de vários cursos de mestrados em todo o Brasil, dentre eles o curso de
Mestrado Profissional em Gestão nas Organizações Aprendentes (MPGOA), do Centro de
Educação da Universidade Federal da Paraíba, que teve origem por meio da Resolução 09/2008
do Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE/UFPB), tendo o seu primeiro
regulamento e estrutura acadêmica normatizado por meio da Resolução 10/2008, e homologado
pelo Conselho Nacional de Educação, Portaria MEC N.º 1.225/2010 – DOU de 20/10/2010,
Seção 1, Pág. 42, em fevereiro de 2010, integrando assim a área de Administração Pública e de
Empresas, Ciências Contábeis e Turismo, ou seja, a área 27, da CAPES (UFPB, 2015).

O mestrado profissional do PPGOA surgiu em um contexto em que as políticas de
educação superior brasileira, estavam sendo impulsionadas pelas exigências de um mundo
tecnológico globalizado que demandava novos conhecimentos, capacitações e qualificações,
em que políticas de ampliação e expansão das universidades, consequentemente de cursos e
programas de pós-graduação, cresceram em todo o país, em especial nos interiores das regiões
Norte e Nordeste, visando qualificar profissionais para o exercício e a prática acadêmica de
gestão em empresas, instituições, sistemas educacionais e movimentos sociais (UFPB, 2015).

A partir daí, várias parcerias são realizadas pelo PPGOA como os Convênios realizados
com o Ministério Público do Estado da Paraíba (MPPB), com o Tribunal de Contas do Estado
da Paraíba (TCE-PB), com a Universidade de Pernambuco (UPE), com a Universidade Federal
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do Rio Grande do Norte (UFRN), com a Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) e com a
própria Universidade Federal da Paraíba (UFPB), para capacitação dos seus técnico-
administrativos (UFPB, 2015).

Além disso, o PPGOA também realizou parcerias com outras instituições de cunho
privado como a Faculdade Independentes do Nordeste (FAINOR) de Vitória da
Conquista/Salvador. Vale ressaltar que essas parcerias são de extrema importância, uma vez
que estabelece condições financeiras, administrativas e dar visibilidade ao programa, pois em
geral essas instituições buscam o PPGOA devido à importância e à qualidade de ensino do
programa (UFPB, 2015).

O Curso integra a área de Administração Pública e de Empresas, Ciências Contábeis e
Turismo, a Área 27, da CAPES, ele foi estruturado aglutinando as áreas de Administração e de
Educação, mas, pouco tempo depois, apostando na interdisciplinaridade, passou a integrar
também a área de Ciências da Informação, disciplinas científicas necessárias ao aprimoramento
de ações educativas e formativas aplicadas à gestão das diversas instituições, as quais forma
parcerias (UFPB, 2015).

O PPGOA já formou mais de 150 mestres, que atuam em diferentes atividades gestoras
em múltiplas e diversificadas instituições. Além disso, ao longo dos anos, o Programa passou
por crivos avaliativos e autoavaliativos impulsionados por exigências internas e externas, por
exemplo, em 2013, quando a UFPB ocasionou modificações no Regulamento Geral de Pós-
Graduação, por meio da Resolução 79/2013, conferindo nova redação ao Regulamento Geral
dos seus Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu fez com que os programas adequassem os
seus regimentos internos, assim em 19 de fevereiro de 2015, o PPGOA aprova a Resolução Nº
06/2015, que mais tarde é revogada pela atual Resolução Nº 49/2017. Diante disso, nosso
próximo tópico irá tratar sobre o Regulamento que rege à estrutura e à vida acadêmica no
PPGOA e os sistemas integrados de gestão utilizados no Programa de Pós-Graduação em
Gestão nas Organizações Aprendentes.

2.4 DO REGULAMENTO AOS SISTEMAS INTEGRADOS DE GESTÃO ( SIGs) EMVIGOR NO PPGOA
Em 2013 a UFPB modificou o Regulamento Geral da Pós-Graduação, por meio da

Resolução 079/2013, isso fez com que as Pós-Graduações modificassem também seus
regulamentos se readequando ao Regulamento Geral. Para atender às novas exigências o
PPGOA constituiu uma Comissão Interna e em 23 de outubro de 2014, em uma reunião do
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Colegiado foi aprovado o novo regulamento que organizava a nova estrutura acadêmica do
PPGOA, sendo encaminhada ao Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão
(CONSEPE), que em 19 de fevereiro de 2015 entrou em vigor a Resolução 06/2015 (UFPB,
2015).

Ademais, com essa nova estruturação, se fez necessário reformular todas as normasinternas e de gestão do PPGOA, ofertas e ementas de disciplinas e ajuste e reajustenas linhas de pesquisas, perfil do corpo docente e suas produções e os critérios paracredenciamento e recredenciamento de docentes. Essas mudanças alteraram o nomedo Programa, acompanhando as orientações e nomenclaturas adotadas pela CAPES.A partir de então, oMestrado passou a ser denominado de Programa de Pós-graduaçãoem Gestão nas Organizações Aprendentes (PPGOA), em nível de MestradoProfissional (UFPB, 2015, p.1).

Para se adequar às exigências da CAPES, da sociedade, da academia e das organizações
em dezembro de 2017, o PPGOA aprova, no âmbito do CONSEPE/UFPB a Resolução
049/2017, que revoga a anterior Resolução nº 06/2015, a nova resolução atualiza as ementas e
os mecanismos voltados para a melhoria da produção discente, articulando as disciplinas
ofertadas às áreas de administração, educação e ciências da informação, buscando ajustá-las
em consonância com os projetos e linhas de pesquisa, proporcionando um realinhamento dos
temas dos trabalhos finais às pesquisas docentes e às ementas das linhas de pesquisa (UFPB,
2017a).

Atualmente, o programa se estrutura na área de concentração Gestão e Aprendizagens,
aglutinando três importantes áreas de conhecimento: administração, educação e ciência da
informação. Derivando-se dessa área de concentração, surgem as suas três linhas de pesquisa:
1) Inovação em Gestão Organizacional, 2) Gestão de Projetos e Tecnologias Emergentes e, 3),
Aprendizagem nas Organizações, propiciando à organização da sua estrutura curricular e dos
projetos de pesquisa dos docentes e do alunado, como se verá com maior detalhe logo abaixo
(SUCUPIRA, 2017).
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Figura 3. Linhas de Pesquisa do PPGOA

Fonte: www.ce.ufpb/mpgoa, Elaboração própria, 2022.

A gestão é o eixo central que organiza as atividades do programa, que defende a ideia
de gestor como o profissional que desenvolve planos estratégicos e operacionais objetivando
as organização de forma individual ou coletiva, além de conceber estruturas, estabelecer
políticas, traçar diretrizes e procedimentos que julgar mais pertinentes e adequados aos planos
e projetos institucionais executando propostas previstas através de determinados tipos de ações,
de liderança e de controle, com isso, os objetivos e público-alvo do programa são mostrados na
figura 4 logo abaixo.

Figura 4. Objetivos do PPGOA

http://www.ce.ufpb/mpgoa
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Fonte: www.ce.ufpb/mpgoa, Elaboração própria, 2022.

Quanto à matriz curricular, na atualidade, em consonância com os termos do art. 42 da
Resolução CONSEPE/UFPB n° 049/2017, o(a) aluno(a) deve cumprir 26 (vinte e seis) créditos,
assim distribuídos: 20 (vinte) créditos em disciplinas obrigatórias comuns a todas as linhas de
pesquisa e 06 (seis) créditos em disciplinas obrigatórias da linha de pesquisa a qual o(a) discente
está vinculado(a), além disso, o(a) discente deve atender às exigências de rendimento
acadêmico, frequência mínima e desempenho, sendo importante ter dedicação e assiduidade
durante todo o curso, o qual deve ser concluído no prazo mínimo de 12 (doze) meses e máximo
de 24 (vinte e quatro) meses, contados a partir do mês e ano de início do primeiro período letivo
no programa até a data da efetiva defesa da dissertação (UFPB, 2015).

Ademais, em 2020, com base nas reuniões de planejamento de colegiado do Programa,
foi elaborada uma proposta de adequação das emendas das linhas de pesquisa, das disciplinas
e ajustes das disciplinas obrigatórias por linha de pesquisa. Tais atualizações foram propostas
para atender as recomendações do relatório de avaliação da CAPES. A proposta elaborada foi
aprovada em reunião do colegiado do Programa em novembro de 2020, isso significa que uma
comissão avaliou a Resolução nº 049/2017, e que em breve essa nova resolução será aprovada
pelo Conselho Superior da UFPB e entrará em vigor.

Em paralelo às novas disposições regulamentadas, devido às exigências das novas
diretrizes da UFPB, o PPGOA, assim como outros programas da universidade, passa a dispor
do sistema SIG (um sistema especializado de gerenciamento de documentos eletrônicos), o
qual foi implantado na UFPB em 2010, pois era um dos objetivos do PDI-UFPB de 2009-2012,
a eliminação de redundância nos processos, a melhoria na comunicação e o aumento da
transparência da movimentação nos trâmites burocráticos, por meio do SIG, levando à melhoria
na eficiência da gestão administrativa da universidade (UFPB, 2014).

http://www.ce.ufpb/mpgoa
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Com o Acordo de Cooperação Técnica realizado entre a Universidade Federal do Rio
Grande do Norte (UFRN) e a Universidade Federal da Paraíba (UFPB), esta passou a dispor,
inicialmente, de três módulos administrativos: Sistema Integrado de Patrimônio, Administração
e Contrato (SIPAC), Sistema Integrado de Gestão de Recursos Humanos (SIGRH) e Sistema
Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA). Aos poucos, estes sistemas (SIGs)
estavam substituindo os antigos sistemas que operavam a gestão da universidade. Vale ressaltar
que só em novembro de 2015 é que o SIGAA é implantado como sistema de controle
acadêmico, sendo então desativado o antigo Sistema de Controle Acadêmico (SCA), utilizado
desde 1998. O SIGAA começou a ser disponibilizado, tendo seu uso disciplinado pela
Resolução 16/2015 do Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) da
UFPB (UFPB, 2015). Abaixo, segue tabela com as principais atividades dos sistemas SIGs na
UFPB.

Quadro 1 - Módulos do SIG-UFPB-2015
SistemaIntegrado deGestão - SIG

Características

SIGAA
Informatiza os procedimentos da área acadêmica através dos módulos de: graduação,pós-graduação (stricto e lato sensu), ensino técnico, ensino médio e infantil, submissão econtrole de projetos e bolsistas de pesquisa, submissão e controle de ações de extensão,submissão e controle dos projetos de ensino (monitoria e inovações), registro e relatóriosda produção acadêmica dos docentes, atividades de ensino a distância e um ambientevirtual de aprendizado.

SIPAC Controle do fluxo de processos e documentos, Contratos, Hospedagem, Patrimônio,Catálogo de Materiais de Compras, Orçamento, Requisições, Licitação, Almoxarifado.

SIGRH Informatiza os procedimentos de recursos humanos, tais como: marcação e alteração deférias, cálculos de aposentadoria, avaliação funcional, dimensionamento de força detrabalho, controle de frequência, concursos, capacitações, atendimentos on-line, serviçose requerimentos, registros funcionais, relatórios de RH, dentre outros.
Fonte: PRPG - PDI – UFPB, 2014.

Assim, o PPGOA passa a adotar os sistemas SIGs, em especial o SIGAA e SIPAC para
realizar alguns procedimentos necessários de gestão pedagógica e burocrática. Contudo, vale
ressaltar que os discentes só têm acesso ao sistema SIGAA, sendo assim, quando desejam
realizar um procedimento, como por exemplo, abrir um processo de aproveitamento de
disciplina, o aluno deve entrar em contato com a secretaria e fazer a solicitação, para que esta
realize a abertura do processo no SIPAC. Desse modo, Silva (p.14, 2012) afirma que as “IES
passaram a vislumbrar a importância da utilização de ferramentas que possibilitem o
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SIGAA
Cadastro de Ementas e Referências de ComponentesCurriculares; Acompanhamento de Processo Seletivo; Ofertasde Vagas no curso; acompanhamento de projeto de pesquisavinculado ao programa.

cadastro do calendário do programa; atualiza dados dosdiscentes; emissão de atestado de matrícula; histórico;declaração.
Aproveitamento de disciplina; Realização de matrículas dealunos regular, especial; cadastra a proficiência e homologa;realiza o trancamento de disciplinas; cadastra prorrogação deprazo de conclusão.

Tranca vínculo do discente; Cancela Vínculo do discentes; cadastrabanca de qualificação, de defesa, alteração banca de qualificação edefesa;
Emitir declaração de participação em banca; validar banca; solicitaexpedição de diploma; acompanha o procedimento após a defesa;confirma recebimento de dissertação; cria turmas; consulta turmas;tem acesso a relatórios de turmas com contatos, orientações, prazosde conclusão; matrículas ativas, linhas de pesquisa do discente;gerencia página da web do programa, entre outros.

SIPAC
Pelo módulo de Protocolos ficou maisfácil realizar as atividades relacionadasà manutenção de processos e dedocumentos, suas movimentações,armazenamentos e relatórios deCadastro, recebimento, envio deprocessos;
Recebimento, envio e cadastro dedocumentos;

Arquivar documentos e processos;

Assinar documentos;

Consultar ofícios

gerenciamento mais efetivo das informações oriundas dessas instituições, bem como a
integração dos instrumentos existentes, a fim de auxiliar na geração de conhecimentos [...]”.

A partir daí, a secretaria passa a informatizar os procedimentos relacionados à gestão
administrativa e acadêmica, utilizando esse sistema como uma ferramenta de integração das
informações de modo a possibilitar professores, alunos e servidores as opções de consultas e
utilização, em tempo real, das informações que são essenciais para sua vida acadêmica e/ou
profissional. Com isso, a figura abaixo mostra as principais atividades realizadas pela secretaria
do PPGOA na utilização do SIGAA e SIPAC, para a gestão dos processos administrativos e
acadêmicos atualmente.

Figura 5: Principais Atividades realizadas pela Secretaria do PPGOA nos SIGs

Fonte: PPGOA. Elaboração própria, 2022.

Contudo, é importante ressaltar que a UFPB, atualmente trabalha com sete módulos do
sistema SIG, os quais são: o Sistema Integral de Gestão de Atividade Acadêmicas (SIGAA), o
Sistema Integrado de Patrimônio, Administração e Contratos (SIPAC), o Sistema Integrado de
Gestão de Planejamento e de Recursos Humanos (SIGRH), o Sistema Integrado de Gestão de
Eleições (SIGEleicão), o Sistema Integrado de Gestão de Eventos (SIGEventos), o Sistema de
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Planejamento e Projetos (SIGPP) e o Sistema de Administração (SIGAdmin) ( COSTA, 2019).
Ademais, o PPGOA se utiliza dos e-mails, principais canais de contato, entre a secretaria e a
comunidade acadêmica, que entre os anos de 2020 a 2022 teve grande relevância na
comunicação e nos serviços prestados, pois esse foi o período de isolamento social, medida
estabelecida devido aos protocolos de proteção contra o coronavírus (COVID-19).

Figura 6: Sistemas Integrados de Gestão-SIGs/UFPB

Fonte: https://sipac.ufpb.br/sipac/, 2022.

Portanto, as práticas de gestão acadêmica realizadas pelo PPGOA passaram a utilizar
cada vez mais as ferramentas digitais para dar continuidade às suas atividades, buscando
proporcionar a comunidade acadêmica um serviço de qualidade, com agilidade, competência
e todo um esforço para informar aos discentes e docentes sobre os processos a serem realizados
no desenvolver do curso, em especial os aqui abordados que estão relacionados à gestão
acadêmica, ou seja, o que está ligado ao acompanhamento do aluno no programa, incluindo as
orientações sobre procedimentos solicitados pelos discentes seja no SIGAA ou via SIPAC, tais
como: de regime domiciliar, trancamento de disciplina, prorrogação de defesa, interrupção de
estudos, abertura e cancelamento de matrícula, aproveitamento de estudos, entre outros. Diante
disso, nosso próximo tópico irá explanar sobre as disposições do Processo Seletivo para
ingresso no Programa de Pós-Graduação em Gestão nas Organizações Aprendentes.
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2.5 DO PROCESSO SELETIVO PARA INGRESSAR NO PPGOA
O ingresso no Programa de Pós-Graduação em Gestão nas Organizações Aprendentes

na UFPB é feito mediante processos seletivos que ocorrem na modalidade prevista pelas
agências de regulação e fomento. Após aprovado pelo Colegiado do Programa, lança-se o edital
do processo seletivo o qual é regido pelas Resoluções do CONSEPE Nº 07/2013, que estabelece
condições mínimas a serem observadas nos editais de seleção para ingresso nos programas de
pós-graduação lato e stricto sensu da UFPB, além da Resolução Nº 79/2013, que dá nova
redação ao Regulamento Geral dos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu da UFPB e da
Resolução Nº 34/201417; e da Resolução Nº 58/2016, que dispõe sobre ações afirmativas na
Pós-Graduação stricto sensu na UFPB para candidatos autodeclarados e oriundos da população
negra, povos indígenas, povos e comunidades tradicionais e pessoas com deficiência; e para o
fim da Resolução Nº 49/2017, que aprova e dá nova redação ao Regulamento e à Estrutura
Acadêmica do Programa de Pós-Graduação em Gestão nas Organizações Aprendentes (UFPB,
2017a).

O público-alvo do Programa de Pós-Graduação em Gestão nas Organizações
Aprendentes, como mencionado anteriormente na figura 3, são os gestores e servidores técnico-
administrativos, que na grande maioria, são da própria UFPB, todavia, algumas vaga são
destinadas ao público em geral, porém seja servidor ou não da UFPB, o principal quesito é
possuir uma graduação em qualquer área do conhecimento (UFPB, 2014).

As vagas destinadas para os servidores da UFPB são devido ao PDI (2014-2018), pois
uma das políticas para o ensino de pós-graduação da instituição estabelecida pela Pró-Reitoria
de Pós-Graduação e Pesquisa (PRPG) foi o Programa de Qualificação Institucional (PQI), que
se trata de um Programa em parceria com a Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEP),
tendo como base a Resolução 17/2013 do Conselho Universitário (CONSUNI), que versa sobre
o Plano de Desenvolvimento dos Integrantes das Carreiras dos Cargos Técnico-Administrativo
desta universidade (UFPB, 2014).

O Programa de Qualificação Institucional (PQI) tinha como objetivo ampliar onúmero de servidores (docentes e técnico-administrativos) da UFPB qualificados nosníveis de mestrado e doutorado, assim, o programa de pós-graduação que aderir aoPQI, possibilitando a formação de servidores da instituição, recebia o valor deR$ 5.000,00 por servidor ingressante no Programa de Pós-Graduação, que deveria serdestinado ao fomento de custeio das atividades de pesquisa desenvolvidas peloservidor (UFPB, 2014, p.41)._________________________
17 Resolução que altera o Regulamento Geral dos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu da UniversidadeFederal da Paraíba.
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Ademais, o programa também destina algumas das suas vagas para candidatos
vinculados a outras instituições, haja visto que o PPGOA realiza convênios e parcerias com
órgãos, instituições públicas e empresas privadas.

Diante disso, o processo seletivo é o início do acompanhamento da secretaria na vida
acadêmica dos futuros mestrandos, pois para adentrar no PPGOA, faz-se necessário passar
pelas três etapas do processo seletivo, sendo que a primeira etapa é a da prova escrita de
conhecimentos em língua estrangeira, obtendo o resultado mínimo, o candidato passa para a
segunda etapa, a prova escrita de conhecimentos específicos, e por fim para a terceira etapa, a
análise do currículo.

Contudo, com o advento da Pandemia da COVID-19, em 2020, a Pró-Reitoria de Pós-
Graduação (PRPG) lança a PORTARIA PRPG Nº 54, de 22 de maio de 2020, que dispõe sobre
a regulamentação, em caráter excepcional e temporário, das atividades da Pós-Graduação, no
tocante à continuação de processos seletivos, entre outros. Diante disso, há uma modificação
no processo seletivo, sendo que a primeira etapa nesse período passou a constituir a análise dos
pré-projetos, a segunda etapa passou a ser uma entrevista com o candidato, realizada por meio
da plataforma Google Meet e a terceira etapa a análise do currículo (UFPB, 2017b).

Sendo aprovado e classificado no processo seletivo, agora o(a) aluno(a) do PPGOA
passa a ter acesso ao Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas – SIGAA, além
de um número de matrícula. Ademais, é a partir daí que a secretaria inicia o contato com os(as)
mestrandos(as), cria-se pastas com os dados dos(as) alunos(as) e seus projetos de pesquisas,
inicia o processo de informação sobre os objetivos, a missão, os valores e todo o funcionamento
do programa.

Ao ingressar em um curso de mestrado os discentes almejam ampliar os seus
conhecimentos, buscar aperfeiçoamento profissional, amadurecimento pessoal, melhorar seu
desempenho nos trabalhos que realizam, bem como melhorar a sua qualidade de vida, e para
isso eles devem estar motivados, com vontade de aprender, de produzir, de pesquisar, mas com
todo o entusiasmo que é essa nova etapa, vêm também as dificuldades, as quais as mais comuns
são falta de habilidade para gerenciar o seu tempo de estudo, a sobrecarga de trabalho e
dificuldade de adaptação a sua nova realidade. Sendo assim, o próximo tópico irá abordar sobre
a gestão de processos administrativos e acadêmicos realizados pela secretaria do Programa de
Pós-Graduação em Gestão nas Organizações Aprendentes, o tema central desta pesquisa.
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2.6 A GESTÃO DE PROCESSOS REALIZADOS NO PPGOA
A secretaria de um Programa de Pós-Graduação é reconhecida como um sistema, cuja

gestão se baseia no conceito de “controle e realização de processos”, daí a importância de
identificar quais são os processos que fazem parte das suas rotinas, ou seja, como esses setores
realizam o planejamento do curso e acompanham seus alunos nas suas atividades. Mas, para
isso, o primeiro passo é a identificação das atividades realizadas, para depois evidenciar quais
as necessidades e estabelecer rotinas, considerando, entre outros aspectos, a continuidade do
trabalho realizado nesses setores. De acordo com o estabelecido pelo Resolução nº 49/2017 do
Consepe, que dispõe sobre o regulamento e à estrutura acadêmica do Programa de Pós-
Graduação em Gestão nas Organizações Aprendentes, em nível de Mestrado Profissional, a
secretaria do PPGOA possui as seguintes atribuições listadas no quadro 2, em relação à gestão
de processos administrativos-acadêmicos.

Quadro 2 - Atribuições da Secretaria do PPGOA/Resolução nº49/2017
SECRETARIA

Guardar e manter atualizadas as informações dos convênios celebrados com outras instituições, controlando osdispêndios financeiros e suas respectivas rubricas;
Proceder ao recebimento, à distribuição e ao controle da tramitação da correspondência oficial e de outrosdocumentos, organizando-os e mantendo-os atualizados;
Organizar e manter coletâneas de portarias, resoluções, regulamentos, instruções normativas, leis, decretos eoutras normas do interesse do programa;
Manter atualizado um arquivo dos trabalhos finais, bem como dos respectivos projetos e de toda adocumentação de interesse do Programa;
Manter atualizado o sistema de gestão de informação acadêmica com as informações pertinentes ao Programa;
Organizar os processos de inscrição e de matrícula dos candidatos e alunos(as);
Informar os docentes e os discentes sobre as atividades da Coordenação;
Manter atualizado o cadastro do corpo docente e discente;
Secretariar a elaboração dos relatórios anuais necessários à avaliação do Programa no âmbito do SistemaNacional de Pós-Graduação e encaminhá-lo à CAAPG, dentro dos prazos por ela estabelecidos; manteratualizado as informações pertinentes à Plataforma Sucupira da CAPES;
Secretariar as reuniões do Colegiado e as apresentações e defesas de trabalho final.
Manter em arquivo os documentos de inscrição dos candidatos e de matrícula dos alunos.

Fonte: Resolução nº 49/2017 – PPGOA,UFPB a, 2017.
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Diante disso, deve-se pensar que as atividades desenvolvidas pelas secretarias dos PPGs
têm que obedecer a uma rotina anual, para isso esse setor deve adotar algumas estratégias
voltadas para a organização dos sistemas de gestão para que o trabalho desenvolvido seja de
qualidade, porém esse processo é mais bem estruturado quando se possui auxílio de
colaboradores, ou seja, docentes, coordenação e discentes participando desse processo de
construção do planejamento.

Não obstante, a secretaria também é um setor que necessita não só estabelecer uma
rotina nas suas atividades, mas também possuir o domínio dessas atividades, e para isso faz
necessário que os técnicos-administrativos que compõem seu quadro, como também os
docentes (gestores ou não) e os discentes, tenham conhecimento dessas rotinas administrativas
da secretaria, visto que grande parte da demanda desse setor é em prol das solicitações dessa
comunidade acadêmica.

Contudo, deve-se atentar que essas demandas são decorrentes de algumas atividades
consideradas como principais, pois são desenvolvidas a todo o momento, embora ocorram
períodos que a sua demanda tem um aumento no fluxo de solicitações dessas atividades. Abaixo
segue o fluxograma das principais atividades desenvolvidas pela secretaria do Programa de
Pós-Graduação em Gestão nas Organizações Aprendentes - PPGOA na atualidade.

Figura 7. Atividades da Secretarias do Programa de Pós-Graduação em Gestão nasOrganizações Aprendentes - PPGOA

Fonte: PPGOA. Elaboração própria, 2022.

Contudo, vale ressaltar que essas etapas ocorrem em um lastro temporal, mas algumas
se repetem no decorrer do ano, além disso, cada uma delas possuem várias outras etapas que se
constituem em atividades desenvolvidas pela gestão que devem ser de conhecimento e com a
participação de toda a sua comunidade acadêmica. Diante disso, abaixo segue o quadro 3, em
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que descreve as subetapas das principais atividades realizadas pela secretaria do PPGOA em
relação à gestão de processos administrativos-acadêmicos.

Quadro 3 – Principais Atribuições da Secretaria do PPGOA
SECRETARIALançamentodo Edital eProcessoSeletivo

Abertura do processo administrativo no sistema SIPAC, para o edital que formaliza arealização de processo seletivo; Recebimento das inscrições dos candidatos; Apoio na logísticado processo seletivo; Divulgação dos resultados das etapas do processo seletivo.

CalendárioAcadêmico
Elaboração do Calendário Acadêmico; Realização do primeiro contato do programa com oaluno por meio de e-mail dando as boas-vindas aos alunos(as) e informando sobre matrícula,disciplinas, Resolução Nº 49/2017 do Consepe, sobre o Regulamento e à Estrutura Acadêmicado Programa de Pós-Graduação em Gestão nas Organizações Aprendentes e procedimentosnecessários a ser realizado no início do período. Encaminhamento dos informes sobre oCalendário acadêmico.Matrículados alunos Realização por meio do SIGAA, da coleta dos documentos anexados na inscrição do processoseletivo, pelos alunos; Realização das matrículas por meio do SIGAA; Encaminhamento dosinformes sobre as orientações.PlataformaSucupira Auxílio na coleta dos dados (realização de tabela, gráficos) para o preenchimento daplataforma sucupira; Solicitação de informações aos docentes e discentes para opreenchimento da plataforma sucupira; Consulta na Plataforma Lattes sobre os egressos parao preenchimento da plataforma sucupira.Qualificação Homologação do agendamento da pré-banca; Recebimento e conferência dos documentosencaminhados pelos discentes para a realização da banca de qualificação; Elaboração dedeclarações e preparação dos relatórios para serem encaminhados ao presidente - professor(a)orientador(a), da pré-banca.

Defesa doTrabalhoFinal
Homologação do agendamento da banca; Recebimento e conferência dos documentosencaminhados pelos discentes para a realização da banca; Elaboração de declarações epreparação da Ata para serem encaminhados ao presidente - professor(a) orientador(a), dabanca.

Emissão deDiploma
Recebe os documentos entregues pelos alunos, verifica-os e caso não falte nenhum prosseguecom os trâmites para abertura do processo de solicitação de emissão de diploma; recebe a Atae relatório final do Orientador; Confirma o recebimento da dissertação no SIGAA; Abre eencaminha processo de emissão de diploma via SIPAC para a Coordenação Geral deOperacionalização das Atividades de Pós-Graduação - CAAPG; Elaboração de declaraçõesde Emissão de Diploma para enviar ao discente;Fonte: PPGOA. Elaboração própria, 2022.

Com isso, a execução de algumas atividades acadêmico-administrativas se repete ao
longo do ano, na maioria dos Programas, e um dos principais motivos para isso é o fato de não
haver uma formalização dos procedimentos que caracterizam esses processos (SALGADO,
2020). Além disso, algumas atividades acadêmico-administrativas como abertura de processos
de aproveitamento de disciplinas, trancamento de disciplina ou período, desligamento,
abandono, prorrogação de defesa de qualificação ou defesa do trabalho final são atividades da
secretaria que devem ser acompanhadas pela coordenação e que devem ser informadas aos
discentes e docentes sobre como, quando e o porquê de serem solicitadas, todos esses atos são
considerados práticas de gestão acadêmicas, assunto esse de grande relevância nos programas
de pós-graduação e que no PPGOA não é diferente.
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Diante disso, faz-se necessário entender o que é um documento orientador, o qual servirá
de instrumento para guiar a comunidade sobre os assuntos relacionados a gestão acadêmica,
que inclui tudo o que já foi exposto anteriormente, desde o ingresso nas pós-graduações até a
gestão de processos realizados nos programas.

2.7 DOCUMENTO ORIENTADOR DE ROTINAS E PROCEDIMENTOS - DORP
Um Documento Orientador de Rotinas e procedimentos é um material que traz

informações necessárias para o funcionamento das atividades, que no nosso caso, de gestão
acadêmica, englobando desde os procedimentos padrões solicitados pelos discentes, docentes
e coordenação, tais como: solicitação de regime domiciliar, trancamento de disciplina,
prorrogação de defesa, interrupção de estudos, abertura e cancelamento de matrícula,
aproveitamento de estudos, abertura de turmas, cadastro de banca de qualificação e defesa,
aceitação no SIGAA da banca de qualificação e defesa, elaboração de certidões, portarias,
pautas e convocação de reuniões, entre outros, até as explicações de como é feito, quando,
finalidade, benefícios e prazos.

De acordo com o Relatório de Produção Técnica do Grupo de Trabalho da CAPES:
O Produto é o resultado palpável de uma atividade docente ou discente, podendo serrealizado de forma individual ou em grupo. O produto é algo tangível, que se podetocar, ver, ler etc. Pode ser um cultivar ou um conjunto de instruções de um métodode trabalho. O Produto é confeccionado previamente ao recebimento pelocliente/receptor, que só terá acesso após a conclusão dos trabalhos (BRASIL, 2019,p.16).

O Documento Orientador tem grande relevância, pois possui a finalidade de demonstrar
para as pessoas o resultado de um trabalho, ou seja, ele irá mostrar o registro das informações
obtidas, cujo principal objetivo é descrever experiências, investigações, processos, métodos e
análises (BRASIL, 2019).

O documento foi desenvolvido com uma parte inicial em que mostra a noção geral do
que seja o documento, de modo resumido, uma apresentação, que explicará o problema que
motivou a realizá-lo e seu objetivo; um corpo que trará os elementos textuais, que indicam
informações, trabalhos, procedimentos, rotinas das pessoas e demais fontes que foram utilizadas
para a sua produção; um desenvolvimento, que é a exposição do documento em si. É a parte na
qual se apresentam uma síntese das atividades, a descrição e os processos; a conclusão que é o
fechamento, as considerações finais; além do mais é apresentando uma parte falando sobre as
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legislações que normatizam esses procedimento e rotinas, e por fim, tem-se as referências e os
elementos pós-textuais que são o glossário, apêndices e anexos.
Figura 8. Principais Pontos Abordados no Documento

Fonte: PPGOA. Elaboração própria, 2022.

O que diferencia o Documento Orientador de um Manual é que esse último se
caracteriza por ser um conjunto de informações, decisões, normas e regras que se aplica a
determinada atividade, instruções e orientações que devem ser obedecidos e cumpridos, que
encerra os conhecimentos básicos de uma ciência, uma técnica, um ofício, ou procedimento.
Pode ser também um guia de instruções que serve para o uso de um dispositivo, para correção
de problemas ou para o estabelecimento de procedimentos de trabalho. Já um o primeiro
também é ummaterial desenvolvido para nortear, contudo, ele têm duração relativa, pois sofrerá
modificações de acordo com as mudanças ocorridas nos instrumentos que o regulamentam, por
isso, são considerados como uma ferramenta executiva-normativa e sua utilização está sempre
atrelada à flexibilidade e rapidez em se adaptar às mudanças dos processos organizacionais
( BELINO,2022).
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3.PERCURSO METODOLÓGICO
O percurso metodológico é uma ação que torna possível desenvolver a pesquisa de

forma sistêmica e coerente, de modo que os objetivos sejam alcançados após a realização de
cada etapa dessa trilha metodológica. Diante disso, pode-se dizer que a metodologia se constitui
no detalhamento minucioso do caminho a ser percorrido na pesquisa. Aqui, para melhor
esclarecimento, abordamos as etapas do percurso metodológico: a característica da pesquisa, o
local da pesquisa, o universo e a amostra da pesquisa, os procedimentos da pesquisa, análise
dos dados e aspectos éticos, e por fim, apresentamos o produto final, um documento que orienta
sobre as rotinas e os procedimentos em relação à gestão acadêmica realizada pela secretaria do
PPGOA.

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA
A pesquisa apresenta uma abordagem qualitativa exploratória-descritiva, com o objetivo

de analisar a gestão acadêmica da secretaria do Programa de Pós-Graduação em Gestão nas
Organizações Aprendentes – PPGOA, no olhar dos técnicos administrativos, dos discentes e
docentes.

Em relação à abordagem, o estudo classifica-se como uma pesquisa qualitativa. De
acordo com Gil (2002, p.32) “a pesquisa é de natureza qualitativa uma vez que procura centrar
a atenção no indivíduo, com a finalidade de compreender os fenômenos estudados”.

No que diz respeito aos objetivos, o caráter exploratório-descritivo é evidenciado pelo
fato da pesquisa ter a finalidade de explorar, detectar, identificar e diagnosticar as práticas de
gestão acadêmica realizadas no âmbito do PPGOA na Universidade Federal da Paraíba.

A pesquisa exploratória tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com oproblema, com vistas a torná-lo mais explícito. Pode envolver levantamentobibliográfico, entrevistas com pessoas experientes no problema pesquisado. Já oestudo descritivo é a descrição das características de determinadas populações oufenômenos (GIL, 2002, p.20).

Quanto à natureza, este estudo caracteriza-se como uma pesquisa aplicada por se tratar
de uma análise sobre as práticas de gestão acadêmica realizadas no PPGOA, na Universidade
Federal da Paraíba. De acordo Gerhardt e Silveira (2009, p. 35), “a pesquisa aplicada visa gerar
conhecimento para aplicação prática, relacionado a um problema específico, envolvendo
interesses locais.”
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3.2 LOCAL DA PESQUISA
A pesquisa foi realizada no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Gestão nas

Organizações Aprendentes, no Centro de Educação, no campus I, da Universidade Federal da
Paraíba, situa-se na cidade de João Pessoa, no estado da Paraíba. Essa instituição foi fundada
por iniciativa de José Américo de Almeida no ano de 1955, criada através da Lei Estadual nº
1.366/55, após cinco anos foi federalizada pela Lei 3.835. O Programa é um curso de pós-
graduação Stricto Sensu, em que a secretaria e a coordenação, ficam sediados no Centro de
Educação (CE), local em que também são realizadas as aulas presenciais.

O Programa é ofertado pelo Centro de Educação (CE) em parceria com o Centro de
Ciências Aplicadas (CCSA), ambos no campus I da Universidade Federal da Paraíba. No
começo, o curso era estruturado por disciplinas das áreas de Administração e de Educação,
pouco depois, passou a integrar também a área de Ciências da Informação.

3.3 UNIVERSO E AMOSTRA DA PESQUISA

A população desta pesquisa foi composta por alunos egressos e ativos, docentes do
quadro ativo, entre permanente e colaboradores e técnicos administrativos, totalizando 117
indivíduos. Na coleta dos dados, obtemos uma amostra de 49 indivíduos que aceitaram
participar da pesquisa, ou seja, do total de 117 indivíduos que constitui a comunidade do
PPGOA apta para nossa pesquisa, aceitaram participar 35 (trinta e cinco) discentes, 12 (doze)
docentes, e 2 (dois) técnicos administrativos, e os critérios de escolha dos mesmos foram:
serem alunos que ingressaram no programa no período de 2017 a 2021; serem docentes que
realizaram credenciamento e recredenciamento no ano de 2021 e serem técnicos
administrativos em educação do quadro ativo do programa, que se dispuseram voluntariamente
a fazer parte da pesquisa. Para os critérios de exclusão, estariam os sujeitos que não aceitaram
participar do estudo voluntariamente, não fornecendo assim a pesquisadora deste estudo um
termo de consentimento devidamente assinado de acordo com a exigência do Conselho
Nacional de Saúde (CNS).

3.4 PROCEDIMENTOS DA PESQUISA

Para o levantamento das informações necessárias ao alcance do objetivo da pesquisa, os
procedimentos técnicos adotados nesta pesquisa foram: estudos bibliográficos, estudo
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documental, o questionário e a observação direta que foram posteriormente trabalhos utilizando
o método da análise documental, alguns dados de perguntas objetivas, foram analisados de
modo a utilizar o programa Excel e trabalhados em forma de tabelas para facilitar a visualização
dos dados e as perguntas subjetivas foram analisadas pela análise de conteúdo de Bardin.

A primeira etapa, consiste na delimitação do tema, da problemática e dos objetivos
gerais e específicos, através de análise preliminar e exploratória dos materiais institucionais –
documentos – a respeito das práticas de gestão acadêmica realizadas no Programa de Pós-
Graduação em Gestão nas Organizações Aprendentes, na Universidade Federal da Paraíba.
Segundo Richardson (2017, p.25), “a fase da pré-análise é basicamente a organização inicial
propriamente dita, que compreende a escolha do material, a formulação da hipótese e dos
objetivos e a elaboração de indicadores para a interpretação dos resultados”.

Na segunda etapa, foi realizado o estudo bibliográfico, o qual foi contemplado o
conteúdo que deu suporte teórico-metodológico à pesquisa, que foi realizado em diversas bases
de dados disponíveis como: a Biblioteca Virtual da UFPB, o Repositório Eletrônico
Institucional (REI), além da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e do
Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior
(CAPES), na plataforma Sucupira, em que foi possível ter acesso ao que já se produziu a
respeito do tema, selecionados a partir da utilização de palavras-chave com os seguintes termos:
Gestão Acadêmica; Mestrado Profissional; Secretaria; Percepção.

A terceira etapa, correspondeu ao estudo documental que ocorreu por meio da análise
de documentos oficiais públicos da UFPB, que têm relevância para o tema, tais como: os PDIs
de (2014-2018) e de (2019-2023); a Resolução nº 79/2013 do CONSEPE, que regulamenta os
Programas de Pós-Graduação da UFPB; a posteriori, foi realizada a coleta de dados da
secretaria através da exploração documental (Resolução nº49/2017 do
CONSEPE/PPGOA/UFPB, que dispõe sobre o regulamento e à estrutura acadêmica do
Programa de Pós-Graduação em Gestão nas Organizações Aprendentes), e se valendo também
da observação participante.

Na quarta etapa, foi utilizado a técnica da observação direta, haja visto que a
pesquisadora realizou coleta de dados através da observação do seu ambiente de trabalho,
descrevendo a realidade que a cerca no seu dia a dia. Para Barbosa (2008, p.2), “a observação
direta depende mais da habilidade do pesquisador em captar informação através dos cinco
sentidos, julgá-las sem interferências e registrá-las com fidelidade”. Sendo assim, a observação
direta é um método que permite que o observador se aproxime mais das perspectivas dos
sujeitos, esse método é muito utilizado nas pesquisas qualitativas, pois permite que o
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observador acompanhe pessoalmente as experiências do dia a dia que está sendo estudado. Vale
frisar que a observação direta pode ser tanto de atividade formal quanto informal, sendo o
primeiro constituído de observações de reuniões, atividade de sala de aula, de passeios, entre
outros, e o segundo referente a observações do espaço físico laboral ou de uma edificação, que
podem mostrar informações sobre, por exemplo, a posição dos móveis de um indivíduo que faz
parte do objeto estudado, os quais podem revelar a posição do mesmo na instituição (YIN,
2005).

Para Ludke e André (1986, p. 30) “a técnica de observação é extremamente útil para
descobrir aspectos novos de um problema. Isto se torna crucial nas situações em que não existe
uma base teórica sólida que oriente a coleta de dados”. Com isso, percebe-se que a observação
é uma técnica de coleta de dados interessante de ser utilizada quando se pretende pesquisar algo
que possui poucas bases teóricas. Para Ludke e André (1986, p. 26) o pesquisador deve possuir
“conhecimentos e experiências pessoais que irão auxiliar no processo de compreensão e
interpretação do fenômeno estudado.”

A quinta etapa consistiu em questionários semiestruturados online com perguntas
objetivas e subjetivas, que foram aplicados aos técnicos administrativos, aos discentes e aos
docentes, por meio da Plataforma Google Forms. O questionário é uma técnica de investigação
composta por um conjunto de questões submetidas aos indivíduos sujeitos da pesquisa, com o
propósito de adquirir as informações sobre os conhecimentos, crenças, sentimentos, interesses,
valores, expectativas, aspirações, temores, comportamentos, entre outros (GIL, 2008).

Para operacionalizar a análise de dados, foram realizados 3(três) questionários
(Apêndice B, C e D), um para cada perfil de participante, contendo cada um 25 (vinte e cinco)
questões, sendo que divididas em duas dimensões: Primeira Dimensão - perguntas objetivas
sobre o perfil do participante e Segunda Dimensão - perguntas objetivas e subjetivas, sobre a
gestão acadêmica da secretaria do PPGOA.

A sexta, e última etapa, consistiu na análise dos dados e discussão dos resultados em
que as perguntas objetivas foram analisadas de modo a utilizar o programa Excel e trabalhadas
em forma de tabelas para facilitar a visualização dos dados. Já as perguntas subjetivas foram
analisadas pelo método da análise de conteúdo de Bardin, através da análise de conteúdo
sistematizando os dados coletados e fazendo inferências. Por fim, com base no que foi
pesquisado, foi feito um documento orientador de rotinas e procedimentos para a secretaria do
PPGOA.
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Figura 9: Etapas do Procedimento da Pesquisa

Fonte: Elaborado pela autora (2022).

3.5 ANÁLISE DOS DADOS
Os questionários foram compostos por 25 (vinte e cinco) questões, sendo 20 (vinte) de

múltipla escolha e 5 (cinco) questões abertas, que foram analisadas por meio da análise de
conteúdo. Os participantes foram indagados com perguntas sobre o perfil e sobre as suas
percepções em relação à gestão acadêmica realizada pela secretaria do PPGOA. As perguntas
objetivas foram analisadas utilizando o programa Excel por meio de tabelas, já as perguntas
subjetivas tiveram análise dos dados realizada por meio da análise de conteúdo de Bardin, que
visa à categorização das respostas, a fim de homogeneizá-las, para encontrar indícios relativos
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ao problema da pesquisa, gerando assim o resultado do estudo. O objetivo inicial da análise de
conteúdo é organizar de forma sistemática, em categorias, os conteúdos de um conjunto de
mensagens, visando traduzir as ideias-chave da documentação que está sendo analisada
(AMADO, 2014).

A investigação dos dados foi fundamentada na análise de conteúdo proposta por Bardin,
seguindo os seguintes pontos: pré-análise por meio da leitura flutuante do material; codificação
separando o material em unidades temáticas, e por fim a análise, estabelecendo categorias
entendidas como um conjunto de instrumentos metodológicos que se aplicam a discursos
diversificados (BARDIN, 2013).

Para Bardin (2013, p.105) “a análise consiste em buscar os ‘núcleos de sentidos’ que
estão inseridos no material e cuja presença ou frequência de aparição pode significar alguma
coisa para o objetivo analítico escolhido”. Além disso, a análise de conteúdo envolve: pré-
análise, exploração do material, tratamento dos dados, inferências e interpretação (BARDIN,
2013).

Figura 9: Processos de Análise dos Dados

Fonte: Bardin (2013). Elaborado pela autora (2022).
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3.6 ASPECTOS ÉTICOS
Seguindo as Normas e Diretrizes Regulamentadoras da Pesquisa Envolvendo Seres

Humanos (BRASIL, 2012), o estudo foi submetido à apreciação do Comitê de Ética do Centro
de Ciências da Saúde da UFPB, por meio da Plataforma Brasil. O desenvolvimento da pesquisa
seguiu as diretrizes emanadas da Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde
(BRASIL, 2012), que regulamenta as normas aplicadas a pesquisas que envolvem direta ou
indiretamente seres humanos.

A pesquisadora responsável assegura que os dados coletados foram utilizados apenas
para fins científicos, assim como se compromete a preservar a privacidade e a confidencialidade
dos sujeitos envolvidos na pesquisa. A autora também assinou um Termo de Sigilo e
Confidencialidade (APÊNDICE E).

Por outro lado, foi solicitada autorização prévia da coordenação do PPGOA/UFPB, para
a realização da pesquisa com sua comunidade acadêmica e a utilização de dados do SIGAA e
SIPAC, que serão solicitados ao setor referentes à gestão acadêmica da secretaria do programa,
pois os dados pertencentes a este não são de domínio público.

As informações sobre a pesquisa (identificação da pesquisadora, objetivo da pesquisa,
relevância, metodologia) foram repassadas aos participantes, com a aceitação do Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice A) em que os mesmos atestam a voluntariedade
de participação na pesquisa, podendo se retirar do estudo, antes, durante ou depois da
finalização do processo de coleta de dados, caso venham a desejar, sem risco de qualquer
penalização ou de quaisquer prejuízos pessoais, profissionais ou financeiros. É assegurado, aos
participantes, o anonimato, quando da publicação dos resultados, bem como o sigilo de dados
confidenciais.

Abaixo segue a figura 11, em que detalha todo o procedimento metodológico proposto
para a realização dessa pesquisa.
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Figura 10: Trajetória da Pesquisa

Fonte: PPGOA. Elaboração própria, 2022.
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4.ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Neste capítulo analisamos os dados coletados junto à comunidade acadêmica do

PPGOA/UFPB, o que inclui os discentes, docentes e técnicos administrativos em educação,
por meio dos questionários online (apêndice B, C e D) com perguntas objetivas e subjetivas,
que foi aplicado pela Plataforma Google Forms, pois devido a Pandemia da Covid-19, não foi
impossível aplicar pessoalmente o questionário aos sujeitos da pesquisa, sendo necessário então
usar as ferramentas tecnológicas disponível para sua aplicação. Os questionários foram
compostos por 25 (vinte e cinco) perguntas, em que os participantes foram indagados sobre o
perfil e as suas percepções em relação à gestão acadêmica realizada pela secretaria do PPGOA,
no período de julho a setembro de 2022.

As informações coletadas foram construídas com base nos objetivos descritos por este
trabalho, as perguntas subjetivas passaram pela escolha e a elaboração do processo de
categorização das respostas que foram fundamentadas no método de Análise de Conteúdo,
conforme as orientações de Bardin (2013).

A autora explica que esta técnica visa trabalhar com as unidades de textos, formando
categorias temáticas que nos ajudam a explorá-las e explicá-las melhor, a transcrição das
respostas é confrontada com o corpus do texto e com os objetivos da pesquisa e, posteriormente,
problematizada com base no debate teórico construído no trabalho (BARDIN, 2013).

Para melhor entendimento e apreciação dos resultados, identificamos os participantes
do estudo, discente, docentes e técnicos administrativos em educação, respectivamente pela
letra “DIS.”, “DOCEN.” e “TAE” seguido de número arábico “1,2,3,...” correspondendo a
ordem de efetivação dos questionários.

Com o intuito de sistematizar a análise de dados, dividimos as questões em 2 dimensões
e 6 subdimensões. As questões foram distribuídas como mostra a figura 12 abaixo:
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Figura 11: Distribuição dos dados pesquisados

Fonte: Elaborado pela autora (2022).

4.1 PRIMEIRA DIMENSÃO - OS PARTICIPANTES DA PESQUISA
A primeira dimensão “os participantes da pesquisa” foi dividida em 3 subdimensões: a

1ª subdimensão, o termo de aceite da pesquisa, a 2ª subdimensão, o perfil dos participantes e
a 3ª subdimensão, o ingresso no PPGOA.

4.1.1 Primeira Subdimensão – Questão de Aceite
Na primeira subdimensão, com 1(uma) questão, temos o termo de aceite da pesquisa -

TCLE, questão obrigatória para a continuação das respostas do questionário. Vale ressaltar que
participaram da pesquisa 49 indivíduos, ou seja, (42% da população) que aceitaram participar
do nosso estudo, constituindo a nossa amostra.

4.1.2 Segunda Subdimensão – Perfil dos Participantes da Pesquisa
Essa dimensão tratou dos dados básicos do perfil dos Participantes da Pesquisa, como:

sexo; faixa etária; estado civil; renda individual; residência domiciliar, instituição que trabalha;
tempo de trabalho na instituição; se recebeu da instituição que trabalha algum material em
relação á gestão acadêmica, os dados obtidos estão apresentados na tabela 02 abaixo:
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Tabela 2: Perfil dos Participantes - Idade
Caracterização dos Participantes Frequência Absoluta (nº) Frequência Relativa (%)

1.Idade
20 a 29 2 4,1%

30 a 39 24 49%
40 a 49 5 10,2%
50 a 59 10 20,4%

Acima de 60 2 4,1%
Não responderam 6 12,2%

Total 49 100%
Fonte: Elaborado pela autora (2022).

Como se observa, a maioria dos participantes da pesquisa se encontram na faixa etária
entre 30-39 anos de idade, 24 participantes, o que corresponde a 49% dos casos, seguido da
faixa etária de 50-59 anos de idade, 10 participantes, perfazendo 20,4% dos casos, esses
percentuais mais elevados nessas faixas etárias se explicam, devido a um grande número de
discentes se encontrarem entre a faixa etária dos 30-39 anos, assim como os técnicos
administrativos. Já a faixa etária dos 50-59 anos de idade correspondem a faixa etária que
predomina o maior número de docentes, embora alguns discentes também afirmaram fazer
parte dessa faixa etária, ademais, destacamos que nenhum discente participante da pesquisa
afirmou está na faixa etária acima de 60 anos, e apenas dois discentes responderam estarem na
faixa etária entre 20-29 anos de idade.

Diante disso percebe-se que a maioria dos participantes discentes e todos os técnicos
administrativos participantes da pesquisa se encontram em uma faixa etária considerada
produtiva, mais propensa a estarem aderidos no mercado de trabalho ao mesmo tempo que
buscam mais qualificação profissional. Para Feitosa, et al (2019, p.367) no seu estudo intitulado
“Mestrado Profissional em Gestão Pública: Análise das Expectativas e Percepções dos alunos”,
elas afirmam que a faixa etária com maior índices de participantes na sua pesquisa foi a de 35-
38 anos de idade, o que corresponde a uma parcela de idade mais avançada da que elas previam,
e isso se justifica porque esses participantes buscaram se qualificar em cursos de especialização,
o que demandaram pelo menos um a dois anos de cursos, após a graduação, para só depois
adentrarem no mestrado (FEITOSA, 2019).
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Tabela 3: Perfil dos Participantes - Sexo
Caracterização dos Participantes Frequência Absoluta (nº) Frequência Relativa (%)

2.Sexo
Masculino 16 32,7%
Feminino 27 55,1%

Não responderam 6 12,2%
Total 49 100%

Fonte: Elaborado pela autora (2022).

Quanto ao sexo, como se pode constatar na nossa pesquisa, a maioria 27 participantes
são do sexo feminino, o que equivale a 55,1%, já o sexo masculino são 16 participantes, 32,7%
do total, contudo não podemos deixar de frisar que 6 (12,2%) participantes não responderam a
esse quesito. Com isso, em relação ao sexo, podemos destacar que a maioria dos participantes
da nossa pesquisa, tanto discentes quanto docentes, são do sexo feminino, já em relação aos
técnicos administrativos metade são do sexo feminino.

Para Ferri, et al, (2018, p.783) na sua pesquisa intitulada ‘O acadêmico ingressante na
educação superior: perfil, escolhas e expectativas’, a maioria 56,54%, que responderam ao
questionário de sua pesquisa eram do sexo feminino. Para Ferri, et al (2018, p.5), “a participação
da mulher na universidade, sinaliza a busca por direito de igualdade, orientada pela elevação
da participação da mulher nas decisões sociais e na conquista do movimento feminista [...]”

Bruschini (2007, p.537), afirma que “o curso superior é percebido como uma
oportunidade de sucesso no mercado de trabalho, ampliando o crescimento da atividade
feminina, pois a escolaridade elevada impacta o tipo de trabalho a ser desenvolvido.”

Tabela 4: Perfil dos Participantes – Estado Civil
Caracterização dos Participantes Frequência Absoluta (nº) Frequência Relativa (%)

3. Estado Civil
Solteiro (a) 14 28,6%
Casado (a) 23 47%

Separado (a)/Divorciado (a) 6 12,2%
Viúvo (a) 0 0%
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Não responderam 6 12,2%
Total 49 100%

Fonte: Elaborado pela autora (2022).

Em relação ao estado civil dos participantes da nossa pesquisa, percebe-se que 23
participantes afirmaram ser casados/as, o que corresponde a 47%, e 14 participantes
responderam ser solteiro/a, o que equivale a 28,6% do total, quanto à opção
separado(a)/divorciado(a), 6 (12,2%) participantes se enquadraram nessa opção, e nenhum
participantes respondeu ser viúvo/a, o que equivale e 0% das respostas.

Em estudos correlatos sobre a ‘Gestão Acadêmica do Ensino Superior: Rotinas de
Procedimentos para as secretarias dos cursos de Graduação do Campus IV da Universidade
Federal da Paraíba’, a autora afirma que na sua pesquisa, quanto ao estado civil 60% dos
participantes são casados e 40% são solteiros. As opções “viúvo”, “separado/divorciado” e
“outro”, não apresentaram nenhuma marcação (BELINO, 2022). Assim, constatamos que em
relação ao estado civil nosso estudo foi de encontro ao de Belino (2022, p.48). Ademais para
nosso estudo, esse percentual elevado de casados pode está relacionado a idade mais avançada
da comunidade do PPGOA, pois como constatado anteriormente, a maioria são das faixas
etárias entre 30-39 e 50-59 anos de idade, faixas etárias essas em que as pessoas já se encontram
estabilizadas financeiramente, o que permite que elas busquem formar suas famílias.
Tabela 5: Perfil dos Participantes – Renda Individual
Caracterização dos Participantes Frequência Absoluta (nº) Frequência Relativa (%)

4. Renda Individual
Até 2 salários mínimos 5 10,2%

De 3 a 4 salários mínimos 8 16,3%
De 5 a 6 salários mínimos 12 24,6%
De 7 a 9 salário mínimos 8 16,3%

Acima de 10 salários mínimos 10 20,4%
Não responderam 6 12,2%

Total 49 100%
Fonte: Elaborado pela autora (2022).
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No quesito renda individual, a maior parcela dos participantes da nossa pesquisa
12(doze) participantes (24,6%), afirmaram possuírem renda de 5 a 6 salários mínimos, seguidos
por 10 (dez) participantes (20,4%), que afirmam possuírem renda individual acima de 10
salários mínimos, ou seja, os participantes da nossa pesquisa possuem uma boa renda
individual, em comparação a maioria da população brasileira que ganha um salário mínimo.
Isso, pode ser influência de dois fatores: primeiro porque muitos participantes da nossa pesquisa
já possuem anos de serviço público na instituição em que trabalham e segundo porque uma boa
parcela dos participantes, no caso os docentes, possuem uma renda individual diferenciada em
relação aos discentes e técnicos administrativos, pois eles possuem um grau de escolaridade
maior, no mínimo doutorado, que é pré-requisito para serem docentes na instituição que
trabalham.

Isso colabora com o que afirma Belino (2022, p.51):
O governo federal remunera seus servidores bonificando-os pela sua capacitação(cursos oferecidos pela instituição ou externos, podendo o servidor ascender até 4níveis), qualificação (porcentagens oferecidas pela conclusão do ensino superior,especialização, mestrado e doutorado) e tempo de serviço (mudança de faixa,chamado de “step”, a cada 18 meses ou 24 meses - a depender do ano de nomeaçãodo servidor e legislação vigente na época, após avaliação do servidor) o que podeexplicar a variação da renda individual dos servidores [...].

Ademais, isso também é ratificado com a criação da Lei nº 11.091/05, que regulamenta
sobre a estrutura do Plano de Carreira dos Servidores Técnico-Administrativo em Educação
(PCCTAE) das instituições federais, a qual estabelece Progressão por Mérito, Tempo de
serviço, e a Progressão por Capacitação Profissional, de cursos que tenham uma relação direta
ou indireta com as funções dos servidores, obedecendo ao interstício de 18 meses e a boa
avaliação de desempenho profissional. Essas progressões estabelecem também o incentivo à
qualificação, por aquisição de certificado, diploma ou titulação do servidor que exceda
exigência mínima de escolaridade para o cargo, recebendo os devidos percentuais sobre seu
provento padrão (BRASIL, 2005).

Tabela 6: Perfil dos Participantes – Cidade em que reside
Caracterização dos Participantes Frequência Absoluta (nº) Frequência Relativa (%)

5. Em qual cidade você reside?
João Pessoa 34 69,4%

Campina Grande 3 6,2%
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Recife 3 6,2%
Cabedelo 1 2,0%
Sapé 1 2,0%

Solânea 1 2,0%
Não responderam 6 12,2%

Total 49 100%
Fonte: Elaborado pela autora (2022).

Quanto à cidade de residência dos participantes, nesta análise, verificou-se que
34(69,4%) participantes, residem em João Pessoas, 3 (6,2%) residem em Campina Grande,
3(6,2%), residem em Recife. Outras cidades também foram citadas, como Cabedelo, Sapé e
Solânea. Ressalta-se que essas cidades são muito próximas permitindo que o participante resida
em uma cidade e trabalhe em outra, sem grandes dificuldades de deslocamento. Porém, quando
perguntamos se o participante trabalha na mesma cidade em que reside, 39 (79,6%) afirmaram
que sim, e 4 (8,2%) afirmaram que não, e 6 (12,2%) participantes não responderam a essa
pergunta.

Tabela 7: Perfil dos Participantes – Instituição que trabalha e tempo de serviço
Caracterização dos Participantes Frequência Absoluta (nº) Frequência Relativa (%)

7. Qual instituição você trabalha?
UFPB 35 71,6%
UFCG 1 2,0%

UEPB 1 2,0%

Outras 6 12,2%
Não responderam 6 12,2%

Total 49 100%

8. Há quanto tempo você trabalha nessa instituição?
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Até 2 anos 2 4,1%

2 a 4 anos 3 6,2%
4 a 6 anos 15 30,6%
6 a 8 anos 2 4,1%

Acima de 8 anos 20 40,8%
Não responderam 7 14,2%

Total 49 100%
Fonte: Elaborado pela autora (2022).

Ao indagar sobre qual instituição trabalha, há quanto tempo e se recebeu algum material
orientador das atividades relacionadas à gestão acadêmica, percebe-se que 35 participantes
(71%) dos casos, responderam trabalhar na Universidade Federal da Paraíba - UFPB, contudo,
outras instituições foram citadas por 8 (16,2%) dos participantes, que responderam trabalharem
nas seguintes instituições: UFCG, UEPB, Serviço Social do Transporte e Serviço Nacional de
Aprendizagem do Transporte (SEST SENAT), Tribunal de Justiça de Pernambuco e outras,
com isso é importante ressaltar que quase todas as instituições citadas são públicas, exceto o
SEST SENAT, ou seja, a maioria dos participantes são servidores públicos. Em relação ao
tempo de serviço na instituição que trabalham 20 (40,8%) dos participantes, afirmaram que
trabalham a mais de 8 anos na instituição. Além disso, 32 participantes, seja discente, docente
ou técnico administrativo em educação (65,4%), responderam que não receberam nenhum
material orientador relacionado às atividades de gestão acadêmica da UFPB.

Tabela 8: Perfil dos Participantes – Material orientador
Caracterização dos Participantes Frequência Absoluta (nº) Frequência Relativa (%)
9. Você recebeu da UFPB algum material orientador das atividades relacionadas à gestão acadêmica ?

Sim 11 22,4%
Não 32 65,4%

Não responderam 6 12,2%

Total 49 100%
Fonte: Elaborado pela autora (2022).
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Belino (2022, p.54) na sua pesquisa afirma que ao perguntar aos servidores,
participantes da sua pesquisa, se eles “receberam da instituição treinamento ou algum material
orientador do setor, dando as opções de ‘sim’ ou ‘não’ como respostas, ela obteve que 80% dos
respondentes afirmaram que sim, receberam treinamento ou algum material orientador do setor
e que 20% alegaram que não”.

Contudo, ela atribui esse elevado percentual de respostas na opção sim, devido a um
treinamento obrigatório que é realizado com os técnicos administrativos da UFPB logo após a
sua nomeação. Porém, para os participantes da nossa pesquisa esse treinamento após a
nomeação não caracteriza um meio de orientação em relação à gestão acadêmica objeto do
nosso estudo, ademais, apenas os técnicos administrativos da UFPB realizam esse treinamento
e a comunidade do PPGOA é composta além dos técnicos administrativos discentes e servidores
da secretaria, por servidores de outras instituições e pelos docentes, sendo que esses últimos
também não recebem esse treinamento.

Já em relação ao tempo de serviço na instituição que trabalha, podemos ressaltar que
vários dos participantes da pesquisa possuem um tempo de serviço considerado razoável, ou
seja, conhecem bem os mecanismos de seu trabalho e as normas da instituição, estando
familiarizados com esse ambiente, colegas e chefias, consequentemente a busca por capacitação
é algo mais comum, visto que não se encontram mais em estágio probatório e muitos possuem
o direito de solicitar licença capacitação. Na pesquisa de Feitosa, et al, (2019, p.370) as autoras
afirmam que em relação ao tempo de atuação na instituição que trabalham, verificou-se que o
tempo médio foi de 5 anos e 4 meses. Para as autoras esse tempo é razoável para a adaptação
às rotinas administrativas e vivência com os colegas de trabalho.

Contudo, é importante esclarecer que nem sempre possuir um tempo de serviço razoável
nas instituições em que trabalham, em especial as públicas significa dizer que o servidor
conseguirá ingressar em uma capacitação, por exemplo, mestrado ou doutorado, pois, percebe-
se que mais complicado do que se submeterem a um processo seletivo é conseguir afastamento
do serviço público para se qualificar, visto que o serviço público, muitas vezes, não dispõe de
pessoal suficiente nos setores para possibilitar o afastamento de um servidor, ou quando
possuem ainda enfrentam a dificuldade da centralização do serviço e das responsabilidades de
um cargo concentradas em um só servidor, o que o impossibilita de se afastar do serviço por
um período superior a 30 dias, sem prejuízo nas atividades desse setor.

Além disso, conciliar trabalho, estudo e a vida pessoal não é uma tarefa fácil, o que
implica que muitas pessoas, mesmo com a possibilidade de realizar um mestrado ou doutorado
profissional, considerados mais flexíveis em relação à horários e dias de aulas, mesmo assim,
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muitos adentram em uma pós-graduação, mas desistem devido à sobrecarga de todo o sistema
profissional, acadêmico e pessoal, e como se pode perceber, os alunos iniciam sua vida
profissional e acadêmica (pós-graduação) dentro das instituições de ensino superior com pouca
ou nenhuma informação sobre seus direitos, deveres, normas e diretrizes que regem a pós-
graduação, o que inclui a falta de noção sobre as questões de gestão acadêmica universitária.

Portanto, faz-se importante conhecer o perfil dos participantes da pesquisa para entender
melhor os seus motivos, percepções, satisfações e insatisfações em relação à Gestão Acadêmica
realizada pela secretaria do PPGOA, pois conhecer os participantes, nos possibilita
compreender quais atividades devem ser priorizadas, porque, como devem ser realizadas, entre
outros fatores relacionados à eficiência e qualidade do serviço prestado a comunidade
acadêmica do PPGOA.

4.1.3 Terceira Subdimensão – O ingresso no PPGOA

Aqui, foi perguntado aos participantes da pesquisa sobre o processo de ingresso no
PPGOA, por meio das seguintes perguntas, foi possível conhecer um pouco como a comunidade
discente escolheu o programa para estudar e qual a sua percepção em relação ao processo de
ingresso no PPGOA. Já aos docentes foi perguntado sobre o seu processo de credenciamento
no PPGOA. Essas perguntas não foram realizadas aos técnicos administrativos em educação,
pois eles passam pelo processo de concurso público, regulamento pela lei 8.112/90, para
adentrar no serviço público, e depois são designados pela Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas -
PROGEP, para atuarem nos Centro, que por sua vez designam para qual setor o servidor irá
trabalhar. Com isso, ao indagar aos discentes porque eles escolheram cursar o mestrado
profissional em Gestão nas Organizações Aprendentes, obtivemos as seguintes respostas
apresentadas logo abaixo:

Tabela 9: Motivo que fez o discente escolher ingressar no PPGOA
Respostas Frequência Relativa Frequência Absoluta

Se identificou com o programa 16 45,7%
Porque algum(a) amigo(a), ou colega detrabalho ou conhecido (a) indicou. 11 31,4%

Outras motivos 8 22,9%
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Total 35 100%
Fonte: Elaborada pela autora (2022).Acima, constata-se que dentre as respostas “ Se identificou com o programa” obteve
maior número de afirmações, 16 respostas (45,7%) dos casos, contudo, além disso os
participantes discentes da pesquisa afirmaram que dentre outros motivos pela escolha do
programa estão: o aumento pelo salário, o título de mestre poder possibilitar lecionar, a busca
por novos conhecimentos e porque estava aberta a seleção para discentes no programa.

Guedes (2020, p.13) no seu estudo intitulado ‘ Fatores influenciadores no ingresso na
Pós-Graduação Stricto Sensu: Um estudo com estudantes de Ciências Contábeis da UFPB’,
afirma que “ a decisão por ingressar em um curso de mestrado e/ou doutorado é complexa e
individual. O ingresso acadêmico é influenciada por três grandes fatores: condições pessoais
(fatores pessoais), grupos de interação (fatores relacionais) e características institucionais
(fatores institucionais).” Em relação ao processo de ingresso dos discentes no PPGOA, ao
questionarmos como foi, obtivemos as seguintes respostas:
Tabela 10: Como foi o processo de ingresso no PPGOA - Discentes

Respostas Frequência Relativa Frequência Absoluta
Excelente 15 42,9%

Bom 19 54,3%
Regular 1 2,8%
Total 35 100%

Fonte: Elaborada pela autora (2022).

Percebe-se que a maioria dos alunos responderam que o processo de ingresso no
PPGOA foi considerado bom, 19 participantes (54,3%) dos casos, já 15 participantes, (42,9%)
dos casos, afirmaram considerar excelente e apenas 1 participante (2,8%) dos casos, considerou
regular seu processo de ingresso no PPGOA. É importante destacar que o processo de ingresso
no PPGOA é feito por meio de Processo Seletivo, constando 3 etapas eliminatórias, sendo a
primeira a prova escrita de Língua Estrangeira (inglês), a segunda prova escrita de
Conhecimento Específico, a terceira entrevista, e uma etapa classificatória, a análise do
currículo.

Ademais, podemos verificar que a maioria dos discentes ingressantes no PPGOA são
mulheres, entre a faixa etária de 30-39 anos, casadas e com mais de 8 anos de serviço público,
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como foi detectado no perfil dos participantes anteriormente. O fato de a maioria dos ingressos
no PPGOA serem mulheres vai de encontro com o que algumas literatura afirma, pois segundo
Ferri, et al (2018, p. 785) “no Brasil, estudantes do sexo feminino são maioria no Ensino
Superior.” Para Leta (2003, p.272) “A presença de mais estudantes mulheres nos cursos de
graduação e nos programas de pós-graduação oportunizou a maior procura delas por posições
de maior hierarquia nas organizações.”

Na pesquisa de Silva, (2016, p.80) intitulada ‘ a influência do mestrado profissional em
gestão pública na vida profissional, pessoal e acadêmica do egresso’, “a maioria dos egressos
da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) se encontravam na faixa etária de 26 a 35
anos, do sexo feminino e estado civil casada.” Com isso, percebe-se que o público feminino
tem procurado cada vez mais se capacitar, sendo elas predominante no ingresso ao ensino
superior, tanto nas graduações como nas pós-graduações, sendo que na pós-graduação ainda se
verifica que elas já são casadas e possuem uma faixa etária acima dos 30 anos de idade, com
renda individual considerada razoável, mas o que não as impedem de buscarem mais
conhecimento e melhor qualidade profissional e pessoal.

Já em relação ao ingresso dos docentes no PPGOA, em 2021 foi realizado o último
processo de credenciamento e descredenciamento dos docentes do programa, esse processo foi
regulamentado pela Resolução nº 01/2021/MPGOA/CE/UFPB e pelo Edital nº 02/2021. No
certame, foram realizadas 10(dez) inscrições, sendo 8(oito) para credenciamento e duas para
mudança de categoria, isto é, passaram de professores colaboradores do programa para
permanentes. Dos docentes credenciados apenas uma se inscreveu como colaboradora. Vale
ressaltar que todos os docentes foram aprovados no processo de credenciamento. Sendo assim,
ao perguntar aos docentes como foi seu processo de credenciamento no PPGOA, obtivemos
como respostas:

Tabela 11: Como foi o processo de credenciamento no PPGOA - Docente
Respostas Frequência Relativa Frequência Absoluta
Excelente 6 50%

Bom 6 50%
Total 12 100%

Fonte: Elaborada pela autora (2022).
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Logo, percebe-se que entre os docentes participantes da pesquisa o processo de ingresso,
por meio de credenciamento, foi considerado excelente 6 participantes, (50%) das respostas e
os outros 6 participantes, (50%) consideraram bom.

Assim, percebe-se que ao todo o processo de ingresso no PPGOA é considerado uma
experiência boa tanto para docentes quanto para discentes, contudo, vale ressaltar que são
processo distintos com finalidades distintas, mas ambos proporcionaram o ingresso no PPGOA
seja como ambiente de trabalho ou para capacitação profissional e que embora sejam diferentes
os modos de ingresso, a lisura, celeridade e compromisso na realização dos processos são os
mesmo.

4.2 SEGUNDA DIMENSÃO - A GESTÃO ACADÊMICA
A seguir detalharemos como foi dividida essa segunda dimensão da análise da gestão

acadêmica, a qual é composta por três subdimensões: a 4ª subdimensão, está relacionada à
percepção dos discentes, docentes e técnicos administrativos em educação em relação à gestão
acadêmica da secretaria do Programa de Pós-Graduação em Gestão nas Organizações
Aprendentes – PPGOA, e contém 5 questões; já a 5ª subdimensão, é composta por 3 questões,
relacionadas à verificação dos principais procedimentos realizados pela secretaria do PPGOA
em relação à gestão acadêmica, e a 6ª subdimensão, contém 2 questões sobre à identificação de
algum tipo de fragilidade e potencialidade relativas à gestão acadêmica na visão da comunidade
do PPGOA.

Primeiramente, iremos explanar sobre a percepção dos discentes, docentes e técnicos
administrativos em educação, em relação à gestão acadêmica realizada pela secretaria do
PPGOA, visto que esse é o fator principal da pesquisa, entender como a comunidade do PPGOA
percebe a gestão acadêmica promovida pela secretaria, ou seja, compreender como são
percebidas as atividades realizadas por esse setor, de modo a entender se essas atividades estão
de fato correspondendo ao que deveria, e ao que está preconizado nos documentos legais que
as norteiam, pois a partir daí, traçamos os principais pontos a serem abordados no documento
orientador de procedimentos e rotinas, as quais a secretaria desenvolve em relação à gestão
acadêmica e que a comunidade do PPGOA deve ter conhecimento.
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4.2.1 Quarta Subdimensão - Entendendo o que é Gestão Acadêmica

Nesta abordagem buscamos saber o que a comunidade do PPGOA entende por Práticas
de Gestão Acadêmica. Dentre as respostas destacamos as mais citadas que foram: I) Práticas e
Procedimentos Administrativos; II) Atividades Relacionadas à Organização Administrativa e
Pedagógica; e III) Processos e Rotinas Administrativas no Ambiente Acadêmico, como se
pode constatar abaixo:

Quadro 4: Gestão Acadêmica – Práticas e procedimentos
O que a comunidade doPPGOA entende porpráticas de GestãoAcadêmica

Respostas

I)Práticas e ProcedimentosAdministrativos

Dis. 2 - São práticas que possuem a finalidade de dar suporte a todas asatividades do programa assim como garantir seu pleno funcionamento.

Dis. 8 - [...] práticas de gestão que objetivam melhorias no ensino.

Dis. 12 - Procedimentos administrativos voltados para as questõesacadêmicas, Processos e Rotinas Administrativas no Ambiente Acadêmico

Dis. 33 - Práticas e procedimentos administrativos que são realizados paradar suporte e/ou viabilizar as atividades acadêmicas.

Docen. 2 - São práticas eficientes para gerir os processos acadêmicos,[...]

Docen.4 - Considero que tais práticas se referem à administração de açõespara atingir um objetivo em um ambiente acadêmico[...].

TAE 1 - São procedimentos administrativos e pedagógicos que envolvem avida acadêmica, que devem ser realizados de forma ágil, eficaz e eficiente,assim como também devem ser transmitidas para a comunidade acadêmica asinformações a respeito de como são realizados. [grifo nosso]
Fonte: Elaborada pela autora (2022).

Aqui, percebe-se que tanto os discentes, docentes quanto os técnicos administrativos
em educação, entendem que a gestão acadêmica está relacionada às práticas e procedimentos
administrativos, ou seja, elas são práticas que auxiliam nas atividades administrativas e
pedagógicas, no desenvolvimento de procedimentos acadêmicos, de modo a torná-lo mais
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célere, eficaz e transparente, para que toda a comunidade acadêmica possa compreendê-la e
consequentemente tornar sua vida acadêmica mais satisfatória.

Corroborando com o que os participantes da pesquisa afirmaram, Santiago (2017, p.
31) ressalta que “a gestão acadêmica da universidade tem como dever desenvolver um
planejamento com estratégias e práticas administrativas gerenciais para execução e tomadas de
decisões (...)”.

Não obstante, a gestão acadêmica também é entendida como ações e atividades
relacionadas à organização administrativa e pedagógica, como se pode verificar abaixo:

Quadro 5: Gestão Acadêmica – Atividades relacionadas à organização
O que a comunidade do PPGOAentende por práticas de GestãoAcadêmica

Respostas

II) Atividades Relacionadas àOrganização Administrativa e Pedagógica

Dis. 1 - Todas as atividades relacionadas à organização, [...]

Dis. 9 - Tudo que é atividade definida em regimento que asecretaria realiza.

Dis. 15 - tarefas administrativas relacionadas ao curso
Docen. 12 - São atividades que envolvem o bom andamentodas tarefas vislumbrando um gerenciamento de processoseficaz. [grifo nosso]

Fonte: Elaborada pela autora (2022).
A partir do exposto acima, pode-se também perceber que a comunidade do PPGOA

entende que a gestão acadêmica está relacionada às atividades de coordenação do curso, isto é,
pelas ações de gerenciamento, planejamento e controle das atividades de gestão acadêmica,
que no caso são desenvolvidas pela secretaria.

Além disso, a gestão acadêmica também foi percebida como processos e rotinas
administrativas no ambiente da secretaria do PPGOA.

Quadro 6: Gestão Acadêmica – Processos e Rotinas
O que a comunidade do PPGOAentende por práticas de GestãoAcadêmica

Respostas
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III)Processos e Rotinas Administrativasno Ambiente Acadêmico

Dis. 5 - Diz respeito aos processos e rotinas administrativas noambiente acadêmico como atividade meio para o alcance dosfins pretendidos seja no ensino, na pesquisa ou extensão.
Dis. 11 -tudo que vise otimizar a rotina no programa
Dis. 17 - implantação de gestão nos processos
Dis. 32 - São as rotinas diárias que fazem o setor funcionarplenamente.
Docen. 8 - gestão de todos os processos acadêmicos doprograma e da relação institucional de seus membros
TAE 2 - [...] ação que tenha um cunho pedagógico, ou seja,que passe pela por processos destinados a gerenciar aqualidade do ensino e aprendizagem[...] que tenha ou nãoalguma relação com a prática administrativa, [...]. [grifonosso]

Fonte: Elaborada pela autora (2022).

Rumble (2003, p.7), diz que a gestão acadêmica é “um processo que permite o
desenvolvimento de atividades com eficiência e eficácia, a tomada de decisões com respeito às
ações que se fizerem necessárias, a escolha e a verificação da melhor forma de executá-las”.
Para Belino (2022, p.28) “a gestão acadêmica é a parte da gestão do ensino superior que trata
do gerenciamento das atividades acadêmicas com o objetivo de atender da melhor forma
possível a comunidade acadêmica.”

Pode-se dizer que a gestão acadêmica envolvem esses três fatores supracitados que são
a realização de práticas e procedimentos administrativos a fim de gerenciar as atividades
relacionadas à organização administrativa e pedagógica, de modo a tornar os processos e
rotinas, mais ágil, eficaz e eficiente, em que todos possam entender e ter acesso às informações
necessárias sobre as atividades da vida acadêmica.

Com isso, buscamos saber como os/as participantes da pesquisa percebem a gestão
acadêmica por meio de ações vivenciadas e realizadas pela secretaria do PPGOA, uma delas
é como eles percebem a gestão das informações realizadas pelo programa. Assim, buscamos
conhecer como é realizado o contato dos participantes da pesquisa com a secretaria do PPGOA,
para tanto, foi formulada uma questão de múltipla escolha, em que se indagou sobre como os
participantes discentes e docentes são informados sobre o funcionamento do Programa? Com
as opções de resposta “ E-mail da secretária", “Algum documento Institucional”, “Pelos
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docentes”, “Pela coordenação em reunião de colegiado”, “Diretamente pelo secretário do
programa”.
Tabela 12: Contato dos participantes da pesquisa com a secretaria do PPGOA

Respostas Frequência Relativa Frequência Absoluta
E-mail da Secretária 40 81,6%

Algum documento Institucional 5 10,3%
Pelos Docentes 1 2%

Pela coordenação em reunião decolegiado 1 2%
Diretamente pelo secretário doprograma 2 4,1%

Total 49 100%
Fonte: Elaborada pela autora (2022).

Complementando a pergunta supracitada, foi perguntar aos técnicos administrativos em
educação como a secretaria planeja e executa o processo de transmissão das informações
relacionadas à gestão acadêmica, obtivemos como respostas:

Quadro 7: Funcionamento da Secretaria
Funcionamento da Secretaria Respostas

Como a Secretaria paneja e executa oprocesso de transmissão dasinformações relacionadas à gestãoacadêmica?

TAE 1 - Realizamos reuniões para planejar o que seráfeito e por quem e quando e as informações sãotransmitidas via e-mail para toda a comunidade doPPGOA.
TAE 2 - Os processo são baseado nas demandasexistentes na Secretaria do Programa, sejam por partedos discentes, docente ou público externo, tais demandassão organizadas e divididas de acordo com o públicointeressado e posteriormente encaminhadas a essemesmo público sempre que necessário. [grifo nosso]

Fonte: Elaborada pela autora (2022).Para Ferri, et al, (2018, p.16), ao questionar aos respondentes quanto aos meios que lhes
permitiram ter acesso a informações sobre a universidade, foi identificado que, “para 46,47%
dos respondentes – apesar de estarem constantemente conectados aos meios digitais, às redes
sociais - a informação [...] ainda vem do tradicional "boca-a-boca" [...]”.
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Contudo, diferente do que mostra os estudo de Ferri, na nossa pesquisa para comunidade
do PPGOA, as informações são obtidas preferencialmente pelos meio digitais, haja visto que
desde março de 2020 estamos enfrentando a Pandemia da COVID-19, fator esse que nos
últimos dois anos intensificou o acesso às informações por meio da tecnologia.

A partir do exposto acima, compreende-se que a secretaria tem uma organização em
relação ao processo de informações das suas demandas à comunidade acadêmica, e que a
transmissão dessas informações são repassadas rotineiramente, por meio de e-mail e um dos
fatores para que a comunicação ocorra preferencialmente por e-mail é porque o setor da
secretaria não disponibiliza de telefone fixo funcionando, isso desde 2017, além disso, uma
outra opção de comunicação também bastante utilizada pela secretaria são as páginas do
programa, contudo, como meio mais célere e mais direcionado para demandas e para a
comunidade acadêmica do PPGOA é a utilização do e-mail institucional, a qual é o meio
predominante.

No tocante aos procedimentos/processos administrativos realizados pela secretaria do
PPGOA, quando perguntado aos participantes se já solicitaram algum procedimento/processo
e como foi a experiência, como respostas obtivemos: I)Sim, Positiva e eficiente II)Sim,
Satisfatória. III)Sim, bem atendido e orientado IV) Sim, ótima e tranquila e V) Não.

Quadro 8: Procedimentos/processos administrativos
Procedimentos/processosadministrativos realizados pelasecretaria do PPGOA

Respostas

I)Sim, Positiva e Eficientes

Dis. 13 - Sim. Acredito que a experiência foi positiva, [...]

Docen. 7 -Sim, foi tranquilo, avalio de forma positiva
Docen. 9 -Vários procedimentos. As experiências sempre muitopositivas.
Docen.. 2 -[...]. A emissão de declarações e outros documentos pelasecretaria é muito eficiente. [grifo nosso]

II)Sim, Satisfatória

Dis. 12 - Sim. [...] Foi bastante satisfatória.
Dis. 20 - Trancamento de disciplina. Satisfatória.

Dis. 22 - Sim, [...] Experiência muito satisfatória.
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Dis. 27 - Sim, a experiência foi satisfatória e atendeu ao solicitado
Docen.12 - A experiência é sempre satisfatória, seja por e-mail, sejapor contato telefônico [grifo nosso]

III)Sim, Bem Atendido eOrientado

Dis. 5 - [...] Sempre bem atendido e dentro da expectativa.
Dis. 19 - Sim, [...] fui muito bem orientado
Dis. 25 - Sim, [...]. Muito boa, sempre fui muito bem atendida emtudo que precisei por todos [...]
Dis. 26 - [...] Super atencioso e bem atendido.

Dis. 30 - Sim, [...] Fui muito bem atendida pela secretaria, atravésdo contato pessoal de seus colaboradores. [...]
Dis. 34 - [...] Sempre muito bem orientada pelos servidores dasecretaria, que sempre sabiam nós encaminhar para uma solução.[...]
Dis. 35 - Sim. Fui muito bem atendida e a questão encaminhadacom presteza. [grifo nosso]

IV)Sim, Ótima e Tranquila

Dis. 3 - Já. Tranquila.
Dis. 8 -Sim. Tranquila e ágil.
Dis. 9 - Matrícula. Tranquilo.
Dis. 15 - Sim. Esclarecimentos em geral. Sempre ótimo!
Dis. 17 - várias. ótimo experiência, sempre um atendimento cordiale rápido.
Dis. 33 - Sim, [...] A experiência foi tranquila pois fui orientadaem todo o processo pelo Secretário do Programa,[...]

Docen.1 -Vários. [...] A interação é ótima. [...] [grifo nosso]

V) Não
Dis. 16 - Não
Dis. 21 - Não

Docen.5 -Nao [grifo nosso]
Fonte: Elaborada pela autora (2022).
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Como se pode verificar, um número significante dos participantes da pesquisa já
solicitaram algum procedimento/processo a secretaria do PPGOA, pois responderam que
“Sim”, porém encontramos variações na complementação da resposta, em relação a como foi
a experiência, a qual detectamos, nas respostas, palavras-chaves que nos permitiu distribuí-las
em: I) Positiva e eficiente II) Satisfatória. III) bem atendido e orientado IV) ótima e tranquila.
Isso nos permitiu entender que a maneira como os técnicos administrativos em educação desse
setor atende seu público é considerada boa, excelente, satisfatória.

Para Moreira, et al ( 2010, p.6) “os processos são conjuntos de ações sistemáticas,
baseadas em fatos, tarefas, dados e atividades, que permitem manter estável a rotina, [...] de
modo a mapear as interações complexas que existem, [...] articulando de maneira ótima os
vários entes envolvidos.”

Moreira, et al ( 2010, p.6) ainda ressalta que “a estrutura montada acerca da gestão de
processos varia de acordo com as especificidades locais, o tipo de curso planejado, o público
alvo a ser alcançado e, mesmo, a estrutura financeira organizada.”

Diante disso, podemos dizer que a secretaria do PPGOA realiza a gestão de
processos/procedimentos de maneira satisfatória, pois o setor, de acordo com as respostas dos
participantes, busca sempre realizar os processos/procedimentos de gestão acadêmica de forma
ágil, eficiente, com uma comunicação rápida e resolutiva.

Portanto, buscamos saber sobre as percepções da comunidade do PPGOA em relação a
Gestão Acadêmica após contato com a secretaria, para isso foi perguntado como os
participantes da pesquisa conseguiam identificar mudanças no desenvolvimento das atividades
acadêmicas após realizar contato com a secretaria e conseguir orientações de algum
procedimento? nesse quesito obtivemos as seguintes respostas: I) Sim, Clara e rápida II) bem
orientado sobre como realizar os processos III) Não consigo

Quadro 9: Mudança no desenvolvimento das atividade acadêmicas pós contato com secretaria
PPGOA

Você consegue identificarmudanças no desenvolvimentodas atividades acadêmicas apósrealizar contato com secretariae conseguir orientações dealgum procedimento?

Respostas

Dis. 6 - Sim. Após esse contato ficou mas claro os passos para outrossetores
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I) Sim, Clara e rápida
Dis. 8 - Sim. Os procedimentos ficam mais claros

Dis. 13 - Sim, [...] Com isso, o procedimento se torna muito maisuniforme e rápido.
Dis. 15 - Sim. orientação clara e rápida.

II) Sim, bem orientado sobrecomo realizar os processos

Dis. 16 - Sim, obtive mais facilidade para realizar os procedimentossolicitados.
Dis. 18 - Sim, procuram responder todas as dúvidas, mesmo que aposteriori.
Dis. 19 - Sim, precisei de orientações sobre os procedimentos desubmissão ao comitê de ética e fui muito bem orientado [grifo nosso]

II) Não, não consigo, nãorecordo

Dis. 3 - Não consigo.
Dis. 4 - Não percebo

Dis. 11 - não recordo

Dis. 35 - Não [grifo nosso]
Fonte: Elaborada pela autora (2022).

Em relação à percepção dos participantes da pesquisa sobre a gestão acadêmica do
PPGOA, no quesito de conseguir identificar mudanças no desenvolvimento das atividades
acadêmicas após realizar contato com a secretaria, predomina o sim como resposta sendo
associado a obtenção de orientações claras/rápidas ou sendo bem orientados na realização dos
processos.

A partir daqui, consegue-se entender como os participantes da pesquisa avaliam as
práticas de gestão acadêmicas realizadas pela secretaria do PPGOA, se são: “Insatisfatória”;
“Pouco Satisfatória”; “Satisfatória” ou “ Muito Satisfatória”.

Tabela 13: Avaliação das práticas de gestão acadêmicas realizadas pela secretaria do PPGOA
Respostas Frequência Relativa Frequência Absoluta

Pouco Satisfatória 1 2%
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Satisfatória 27 55,1%
Muito Satisfatória. 21 42,9%

Total 49 100%
Fonte: Elaborada pela autora (2022).

Portanto, pode-se dizer que a percepção dos participantes da pesquisa em relação à
gestão acadêmica realizada pela secretaria do PPGOA é satisfatória, pois 27 (55,1%)
responderam isso, ademais a opção muito satisfatória também teve uma número significativo
21 (42,9%) dos participantes avaliam as práticas de gestão acadêmicas realizadas pela secretaria
do PPGOA. E apenas um (2%) participante respondeu achar pouco satisfatória a gestão
acadêmica proporcionada por esse setor.

Rossato, Pinto e Müller (2020, p.02) afirmam que “é fundamental que as universidades
se preocupem em atender às expectativas dos discentes e busquem a satisfação dos alunos,
conjuntamente com a integração acadêmica, proporcionando envolvimento dos estudantes com
a instituição.” Soares, et al (2020, p.4) ressalta que “quando o estudante apresenta uma maior
satisfação com, por exemplo, os estudos, o curso ou o programa de pós-graduação é mais
provável que ele cumpra seus objetivos e tarefas no prazo, aumentando a sensação de bem-
estar.

Para Guedes (2020, p.29) “Os alunos ingressos demonstram satisfação perante os cursos
ingressantes, avaliando positivamente o programa e a instituição, devido aos recursos e o
planejamento oferecido.”

De acordo com Morales (2018, p. 102), a satisfação acadêmica é expressa na formacomo os alunos enxergam a universidade e como percebem o cenário deaprendizagem. A satisfação acadêmica tem relação com a confirmação ou não dasexpectativas dos estudantes com a realidade da instituição, sendo que, quanto maisesse índice de satisfação for alcançado, melhor para o aluno e para a universidade.Além disso, ela está interligada com a qualidade de aprendizagem dos estudantes ecom a forma como eles avaliam o ambiente estudantil.

Diante disso, podemos dizer que a satisfação da comunidade acadêmica do PPGOA
quanto as práticas de gestão acadêmica realizadas pela secretaria vai de encontro ao que outras
pesquisas afirma em relação a satisfação acadêmica, pois como se observa essas satisfação está
relacionada com à qualidade do programa, o que inclui os recursos, o planejamento, o ensino,
ou seja, como é realizada a gestão acadêmica proporcionada a comunidade acadêmica.
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4.2.2 Quinta Subdimensão - Procedimentos realizados pela secretaria do PPGOA

A partir do exposto, entende-se melhor o que a comunidade do PPGOA compreende
por gestão acadêmica, qual a percepção dela em relação a transmissão das informações que a
secretaria do PPGOA realiza e como foi percebida a gestão acadêmica após contato com a
secretaria, assim na quinta subdimensão buscou entender como são compreendidos os processos
administrativos, mas primeiramente é preciso saber se a comunidade acadêmica do PPGOA
conhece as normas que regem o programa, pois é nela que consta todo o regulamento que dispõe
sobre o seu funcionamento.

Diante disso, é importante saber se os participantes da pesquisa possuem conhecimento,
em relação à Resolução 49/2017 do CONSEPE/PPGOA/UFPB, que dispõe sobre o
regulamento e a estrutura acadêmica do Programa de Pós-Graduação em Gestão nas
Organizações Aprendentes e como resposta obtivemos as seguintes: I) sim; II) sim, só os artigos
referentes a procedimentos que queria conhecer; III) Não, mas sei que existe; IV) Não,
desconheço o documento.

Tabela 14: Conhecimento da Resolução 49/2017 do CONSEPE/PPGOA/UFPB
Respostas Frequência Relativa Frequência Absoluta

Sim 29 59,2%
Sim, só os artigos referentes aprocedimentos que queria conhecer 15 30,6%

Não, mas sei que existe 4 8,2%
Não, desconheço o documento 1 2%

Total 49 100%
Fonte: Elaborada pela autora (2022).

Aos técnicos administrativos foi perguntado se eles participaram ou não da elaboração
da Resolução 49/2017 do CONSEPE/PPGOA/UFPB, que dispõe sobre o regulamento e a
estrutura acadêmica do Programa de Pós-Graduação em Gestão nas Organizações Aprendentes,
100% dos técnicos em educação responderam que não.

É importante frisar que os técnicos administrativos em educação que trabalham no
PPGOA necessitam, a todo momento de seu trabalho, consultar a Resolução que rege as normas
disciplinares do programa, pois é por meio dela que eles se guiam para executam as atividades
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do dia a dia, da melhor forma possível e de modo respaldado por lei, logo para essa parcela dos
participantes, fez mais sentido buscar saber se eles participaram ou não da elaboração da
resolução vigente do programa, visto que eles conhecem bem os processos, procedimentos e
rotinas que devem ser executadas para o bom andamento das atividades do setor.

Já entre os discentes e docentes, percebe-se que a maioria dos participantes possuem
sim conhecimento e já leram a Resolução 49/2017 do CONSEPE/PPGOA/UFPB, que dispõe
sobre o regulamento e a estrutura acadêmica do Programa de Pós-Graduação em Gestão nas
Organizações Aprendentes. De acordo com a pesquisa de Guedes (2020, p.22) “a maioria dos
estudantes desconhece a estrutura dos programas, como também os regulamentos e os
documentos para continuidade e finalização dos cursos de Mestrado e Doutorado [...].”
Contudo, não é o que foi constatado na nossa pesquisa, pois 29 (59,2%) dos participantes
afirmaram conhecer a Resolução 49/2017 do CONSEPE/PPGOA/UFPB, como mostra a tabela
acima.

Diante disso, podemos listar os principais procedimentos solicitados pela comunidade
à secretaria do PPGOA e que são realizados no Sistema Integrado de Gestão de Atividades
Acadêmica (SIGAA) e no Sistema Integrado de Patrimônio Administração e Contratos
(SIPAC), haja visto que ao possuir o conhecimento sobre a norma que rege o programa, os
participantes da pesquisa possuem entendimento sobre quais procedimentos solicitar, e
consequentemente como é o desenvolvimento das práticas de gestão acadêmica, visto que, tem-
se toda uma sequência de processos que são realizados de acordo com as etapas em que se
encontra o participante na sua vida acadêmica.

A Universidade Federal da Paraíba - UFPB, utiliza o Sistema Integrado de Gestão -
SIG, para a realização das suas atividades acadêmica e administrativas, sendo o SIGAA o
módulo que processa as atividades acadêmicas, seja na graduação ou na pós-graduação (stricto
e lato sensu). Segundo Costa (2018, p.90) “é importante frisar que as funcionalidades do
SIGAA são acessíveis a docentes, discentes e aos técnicos administrativos/gestores”, ou seja,
os técnicos administrativos em educação que possuem, por exemplo, cargo de secretário/a,
possuindo assim acesso ao SIGAA, podendo realizar o login como usuário cadastrado, já os
demais técnicos administrativos que não são gestores, terão apenas acesso a algumas abas
disponíveis aos outros usuários do SIGAA, como extensão, biblioteca, ambientes virtuais e
processos seletivos.

Com isso, faz-se necessário que a comunidade acadêmica do PPGOA conheça o
SIGAA e suas ferramentas e entenda quais procedimentos ela pode realizar nesse sistema e
quais ela consegue auxílio da secretaria do PPGOA para a realização de processos mais
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eficazes, de modo a suprir as suas necessidades acadêmicas. Sendo assim, buscou-se saber da
comunidade do PPGOA, quais os principais procedimentos realizados no SIGAA? e as
respostas foram as seguintes: I) solicitações relacionadas a matrícula e disciplina II)
Aproveitamento e interrupção de estudo III) Solicitação de cadastramento de banca de
qualificação e defesa.

Quadro 10: Principais procedimentos realizados no SIGAA
Os principais procedimentosrealizados no SIGAA Respostas

I) Solicitações relacionadas amatrícula e disciplinas

Dis. 1 - Solicitação de trancamento de disciplina; Solicitação deabertura e cancelamento de matrícula; [...]
Dis.7 - Solicitação de abertura e cancelamento de matrícula;

Dis. 14 - Solicitação de trancamento de disciplina; Solicitação deinterrupção de estudos; Solicitação de abertura e cancelamento dematrícula; Solicitação de aproveitamento de estudos;
Docen. 12- Gerenciamento das disciplinas
TAE. 2 - Os principais são: matrícula, trancamento, [...] [grifo nosso]

II) Aproveitamento einterrupção de estudo

Dis.1-[...] Solicitação de aproveitamento de estudos; Solicitação decadastramento de banca de qualificação e defesa;
Dis. 14 - [...] Solicitação de interrupção de estudos; Solicitação deaproveitamento de estudos;
Dis. 17 - [...] Solicitação de aproveitamento de estudos;

Dis. 29 - Solicitação de aproveitamento de estudos;
TAE. 2 - Os principais são: matrícula, trancamento, desligamento dealuno, prorrogação, validação de bancas, criação de turmas ecadastramento de membros orientação e coorientação. [grifo nosso]

III) Solicitação decadastramento de banca dequalificação e defesa

Dis. 16 - Solicitação de cadastramento de banca de qualificação edefesa;
Dis. 31 - Solicitação de cadastramento de banca de qualificação edefesa; Solicitação de Coorientação;

Docen. 4 - [...] cadastramento de bancas examinadoras; avaliação.
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Dis. 35 - Não [grifo nosso]

Docen. 11 - Plano de curso ( disciplina), notas, frequência, agendarbanca de qualificação e defesa de dissertação, [...]
TAE. 2 - [...] validação de bancas, criação de turmas e cadastramentode membros orientação e coorientação. [grifo nosso]

Fonte: Elaborada pela autora (2022).

Para Guedes (2020, p. 22) “quando os estudantes ingressam na Pós-graduação, as
primeiras exigências burocráticas, para alguns alunos, se tornam severas e com isto se sentem
perdidos quanto à escolha de ingresso.”

De acordo com Costa (2019, p.88) “ao docente, o SIGAA permite a realização degrande parte desta rotina, oferecendo o gerenciamento de alunos matriculados emdeterminada disciplina, com frequências, notas, trancamentos, estatísticas, relatóriosde ações, gráficos de acesso, enfim, uma vasta gama de soluções que se completamdo ponto de vista didático.
Diante disso, verifica-se que as etapas da gestão acadêmica estão também ligadas ao

entendimento dos Sistemas Integrados de Gestão - SIG, os quais possibilitam a realização dos
processos administrativos e acadêmicos de forma rápida e em qualquer lugar. Ademais, são por
meio deles que os processos administrativos são realizados, ou seja, pelo SIGAA, alguns
procedimentos, como por exemplo, a verificação e realização de matrículas, cadastro de bancas
de qualificação e defesa, dentre outros, são efetuados pelos docentes e discentes ou solicitados
para que a secretaria do PPGOA os realizem, proporcionando assim uma gestão acadêmica
eficaz em relação aos trâmites burocráticos envolvendo o SIGAA.

Já em relação ao SIPAC, perguntamos aos participantes da pesquisa quais os principais
procedimentos você realiza ou solicita para secretaria no SIPAC? Contudo, vale frisar que os
alunos que não são servidores da UFPB, não possuem acesso a esse Sistema Integrado de
Gestão, pois ele foi desenvolvido para oferecer as operações necessárias para as unidades
Gestoras da Instituição responsáveis pelas finanças, patrimônio e contratos, ou seja, ele
informatiza todo o fluxo da área administrativa, o qual inclui o sistema de Protocolos
responsável pelas atividades relacionadas à manutenção de processos e de documentos, suas
movimentações, armazenamento e relatórios, sistema esse mais utilizado na rotina
administrativa do Programa de Pós-Graduação em Gestão nas organizações Aprendentes.
Abaixo segue as respostas dos participantes da nossa pesquisa, dentre elas destacamos as mais
citadas, I) Abertura de processos II) Emissão de parecer III) Assinatura de documentos IV)
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Solicitação de prorrogação de defesa V) Solicitação de trancamento de disciplina VI)
solicitação de regime domiciliar VII) Solicitação de abertura e cancelamento de matrícula VIII)
Nunca usou o SIPAC, nenhum.

Quadro 11: Principais procedimentos realizados no SIPAC
Os principais procedimentosrealizados no SIPAC Respostas

I) Abertura de processos

Docen.1 -T[...] e abertura de processo ou dar parecer;

Docen. 3 - abertura de processos, acompanhamento de tramitação deprocesso,[...] .
Docen. 8 - encaminhamento de processos e pareceres;
TAE. 1 - Abertura de processos para trancamento, prorrogação dedefesa de trabalho final, aproveitamento de disciplina [grifo nosso]

II) Emissão de parecer
Docen. 1 -Tenho certa dificuldade com o SIPAC.[...] dar parecer;

Docen.. 2 - ENVIO DE PARECER [...]
Docen. 8 - encaminhamento de processos e pareceres;
Docen. 10 - Emitir pareceres de processos [grifo nosso]
TAE. 2 - Os principais são: matrícula, trancamento, desligamento dealuno, prorrogação, validação de bancas, criação de turmas ecadastramento de membros orientação e coorientação. [grifo nosso]

III) Solicitação decadastramento de banca dequalificação e defesa

Dis. 16 - Solicitação de cadastramento de banca de qualificação edefesa;
Dis. 31 - Solicitação de cadastramento de banca de qualificação edefesa; Solicitação de Coorientação;
Docen. 4 - [...] cadastramento de bancas examinadoras; avaliação.
Dis. 35 - Não [grifo nosso]

IV) Solicitação de prorrogaçãode defesa /
Disc. 13 - Solicitação de prorrogação de defesa;

Disc. 29 - Solicitação de prorrogação de defesa;
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TAE. 1 -[...] prorrogação de defesa de trabalho final, aproveitamentode disciplina[grifo nosso]

V) Solicitação de trancamentode disciplina
Disc. 6 - Solicitação de trancamento de disciplina;

Disc. 23 - Solicitação de trancamento de disciplina;
TAE 2 - [...] Mas é possível destacar: trancamento, desligamento dealuno, prorrogação, validação de bancas, [...] [grifo nosso]

VI) solicitação de regimedomiciliar Disc. 1 - Solicitação de regime domiciliar [grifo nosso]

VII) Solicitação de abertura ecancelamento de matrícula
Disc. 12 - Solicitação de abertura e cancelamento de matrícula;

Disc. 35 - Solicitação de abertura e cancelamento de matrícula [grifonosso]
VIII) Nunca usou o SIPAC,nenhum

Disc. 2 - Não realizo

Disc. 5 - Nunca usei SIPAC

Disc. 11 - nenhum

Disc.17 - nenhum [grifo nosso]
Fonte: Elaborada pela autora (2022).

Perante o que foi exposto, é possível perceber que vários alunos afirmam não usarem o
SIPAC para a realização de procedimentos. De fato, o aluno do PPGOA quando deseja solicitar
algum procedimento administrativo ele faz o pedido via e-mail institucional, enviando os
documentos necessários inclusive um requerimento com o motivo, justificativa, seus dados
pessoais, sua assinatura e a do orientador dando anuência da solicitação. A secretaria recebe
esses documentos posteriormente, formaliza a solicitação, por meio de um processo, que irá
para parecerista e passará pela homologação ou não do colegiado.

No mais, o discente que não é servidor da UFPB ao criar vínculo com a instituição ele
tem acesso apenas ao Sistema Integrado de Gestão Acadêmica (SIGAA), já o Sistema Integrado
de Patrimônio, Administração e contratos (SIPAC), apenas docentes e técnicos administrativos
possuem acesso, por isso, o PPGOA criou um formulário e padronizou o modo de assistência
para as solicitações dos alunos.

É importante ressaltar que o SIPAC informatiza os fluxos da área administrativaatravés da informatização de todo o orçamento distribuído no âmbito interno e das
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requisições que demandam este orçamento (Material, Passagens, Diárias, Suprimentode Fundos, Auxílio Financeiro, prestações de serviço pessoa física e jurídica, etc).Informatiza também os almoxarifados (centrais e setoriais), todo o controlepatrimonial, as compras e licitações, o controle de atas e pedidos em registros depreços, o acompanhamento de entrega de empenhos (liquidação), o controle de obrase manutenções de bens imóveis, a aquisição de livros pela biblioteca, as faturas deágua e energia, o controle dos contratos e convênios celebrados, o fluxo de processose documentos eletrônicos, o registro e pagamento de bolsistas, o acompanhamentodas despesas com automóveis e combustíveis. O SIPAC também disponibiliza portaisde informações para os pró-reitores, para a auditoria interna e para a fundação (LIMAe NETO, 2008, p. 3).

Como podemos verificar nas respostas, os procedimentos mais realizados pelos
docentes são a abertura de processos, emissão de parecer e assinatura de documentos. Esses são
procedimentos administrativos que os docentes geralmente realizam ou solicitam auxílio da
secretaria para a sua realização. Já os discentes requerem mais os procedimentos de solicitação
de prorrogação de defesa, trancamento ou aproveitamento de disciplinas, solicitação de regime
domiciliar, como também abertura e cancelamento de matrícula. Mas vale ressaltar que todos
os procedimentos relativos à gestão acadêmica, tantos os realizados no SIGAA quanto no
SIPAC, são protocolados neste último, gerando assim um número de processo formalizando
assim a solicitação e sendo possível ser armazenada nos arquivos do Sistema Integrado de
Gestão que a UFPB utiliza.

4.2.3 Sexta subdimensão - Fragilidades e Potencialidades do PPGOA

Nessa seção buscamos identificar as fragilidades e potencialidades relativas à gestão
acadêmica na visão da comunidade do PPGOA. Para isso, perguntou-se: Na sua opinião, quais
as potencialidades e fragilidades em relação ao acompanhamento da secretaria do PPGOA na
sua trajetória no Programa? Como respostas obtivemos: fragilidades I) Não identifico,
nenhuma; II) Falha na comunicação por telefone, Falta de Whatsapp Institucional, página
desatualizada; III) Servidores com sobrecarga de trabalho, melhor apoio e orientação para os
secretários.
Quadro 12: Potencialidades e fragilidades no acompanhamento da secretaria do PPGOA

Potencialidades eFragilidades noacompanhamento dasecretaria do PPGOA

Respostas

Dis. 8 -[...] Não tenho fragilidades para apotar.
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I) Não identifico, nenhumaFragilidades

Dis. 9 - Servidores atenciosos. Não observei fragilidades.

Dis. 35 - Não identifiquei fragilidades; [...]
Docen.12- [...]não tenho percebido fragilidades em relação aoacompanhamento [grifo nosso]

II) Falha na comunicaçãopor telefone, Falta deWhatsapp Institucional,página desatualizada

Dis. 13 -[...] o ponto fraco foi unicamente oriundo da pandemia, que restringiuo contato ao e-mail.
Dis. 15 - [...] Mas deveria ter um whastapp institucional tb.
Dis. 18 - [...] Fragilidade: falta de um telefone fixo no local, geralmentenunca funciona; falta de umWhatsapp institucional.
Docen. 4 - [...] erro na página dos docentes do MPGOA (não tem todos osperfis na aba corpo docente) [grifo nosso]

III) Sobrecarga detrabalho dos servidores,melhor apoio e orientaçãopara os secretários

Dis. 7 - Sobrecarga de atividades para os secretários

Dis. 11 - Fragilidade: apenas um servidor. [...].

Dis. 12 - [...] Quanto às fragilidades, acredito que falta um pouco de orientaçãoe apoio da coordenação para com os secretários para que estes tenhamcondições de atingirem a excelência no atendimento
TAE. 1 - Quanto às fragilidades acredito que a falta de mais um técnicoadministrativo no ambiente prejudica o trabalho dos demais, poissobrecarrega. [grifo nosso]

IV) Falta de um materialorientador

Dis. 19 - [...] Seria interessante um manual resumitivo de como se dá atrajetória do discente dentro do programa e contendo, também, asrespostas para as principais dúvidas recorrentes, apoiando, assim, osnovos ingressantes.
Dis. 22 - [...]Deficiência é a falta de informação prévia sobre as rotinas doprograma.
Docen.3 - Penso que deveriam ter tutoriais e formulários mais objetivossobre os trâmites de várias funções como, aceite de orientação, assinaturade atas de reuniões, procedimentos patra formalizar bancas e coisas dessanatureza.
TAE. 1 - [...] Acredito que um material que explique quais as atribuiçõesde cada um na secretaria e coordenação do programa será algo útil. [grifonosso]
Dis. 2 - Comunicação acessível e célere.
Dis. 5 - A prontidão da equipe e agilidade no atendimento das demandassão potencialidades.
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V) Potencialidades:Atendimento célere,eficiente, rápido

Dis. 15 - São rapidos e eficientes. [...]
Dis. 25 - Potencialidade: agilidade, dedicação, comunicação.
Dis. 31 - A secretaria atua com agilidade [...]
Docen. 12 - As potencialidades referem-se ao pronto atendimento dasdúvidas [...][grifo nosso]

VI) Servidores capacitado,atenciosos, solícitos Dis. 9 - Servidores atenciosos

VII) Solicitação deabertura e cancelamentode matrícula
Dis. 11 - Potencialidade: boa vontade do servidor

Dis. 12 - Quanto as potencialidades, é ter dois servidores e serem capacitados.

VIII) Nunca usou oSIPAC, nenhum

Dis. 13 - Acredito que a cordialidade e empatia dos servidores é o pontoforte
Dis. 30 - Pontecialidades: membros da secretaria solícitos a nos atender esanar as dúvidas.
Docen. 4 - Potencialidades: Funcionários atentos e prestativos; organização;respeito mútuo [...][grifo nosso]

Fonte: Elaborada pela autora (2022).
Nessa temática observamos, em relação às potencialidades e fragilidades percebidas

pela comunidade acadêmica do PPGOA sobre o acompanhamento da secretaria do programa
na trajetória dos participantes da pesquisa, que as opções mais relatadas foram a falha de
comunicação via telefone, a falta de de um whatsapp Institucional e a desatualização da página
do programa. De fato, o telefone fixo do PPGOA não funciona desde 2017, época em que foram
desabilitados os telefones da UFPB, passando a não receberem e nem fazerem ligações, após
um tempo o serviço retornou, contudo o aparelho e linha do PPGOA não voltou a funcionar e
os chamados para realização do seu conserto não foram atendidas até hoje.

Em relação à desatualização da página do programa, isso ocorreu após a saída de um
especialista, contratado para atualizar e dinamizar a página do programa, ademais o programa
nãomais adquiriu o plano pago do software wordpress, ou seja, passou a utilizar apenas a versão
gratuita, bastante limitada, ademais os servidores não receberam capacitação do software, mas
passaram a realizar a atividade de atualização da página.

Quanto ao whatsapp institucional, podemos dizer que é uma ferramenta bastante útil
nos dias de hoje, principalmente com a pandemia da Covid-19, em que as pessoas foram
obrigadas a ficarem confinadas nas suas casas e passaram a trabalhar utilizando de ferramentas
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tecnológicas e das redes sociais. O serviço público também teve que aderir a esse modo de
prestação de serviços, porém alguns setores, como por exemplo, o PPGOA, não disponibiliza
de whatsapp institucional, passando os servidores a utilizarem os seus whatsapps particulares
para disponibilizarem desse meio de comunicação.

No que diz respeito à sobrecarga de trabalho e falta de um apoio/orientação para o
secretário do PPGOA, essa opção foi uma das mais relatadas, devido a rotatividade dos
servidores no setor, pois boa parte das pessoas que trabalhavam no PPGOA eram contratados,
então com o fim do contrato desse pessoal, restou apenas um servidor público que passou a
exercer toda a demanda do programa por um período de 3 anos. Apenas em 2020 o PPGOA
recebe mais uma servidora no seu quadro de pessoal técnico administrativo em educação.

Para Belino (2022, p.70), ela pode concluir na sua pesquisa, em relação aos serviços
prestados nas secretarias dos cursos de graduação na UFPB que “ esses setores apresentam
grande rotatividade de servidores, o que acarreta fragilidades no serviço público, e demanda
estratégias dos gestores desses setores, principalmente quanto ao treinamento de seu pessoal e
a transmissão de informações de modo a não prejudicar o serviço público.”

Diante disso, percebe-se que as fragilidades do PPGOA vão de encontro com as
fragilidades constatadas no estudo de Belino, ou seja, parece que a prática de sobrecarregar os
servidores públicos, a falta de capacitação para eles, em relação às suas especificidades no
ambiente de trabalho e a falta de infraestrutura que possibilite um atendimento de qualidade, é
comum na UFPB, pois se estende à vários setores em seus diferentes Campi na UFPB.

Após saber sobre as fragilidades e potencialidades das atividades desenvolvidas no
PPGOA relacionadas à gestão acadêmica, a percepção que uma das inquietações, consideradas
ponto fraco, pela comunidade é a falta de uma material orientador das práticas e procedimento
desenvolvidos no programa, tanto que quando perguntamos aos discentes, docentes e técnicos
administrativos em educação se um material escrito contendo o passo a passo das rotinas e
procedimentos acadêmicos e administrativos da secretaria do PPGOA seria uma ferramenta
útil? A respostas que obtivemos foram:

Tabela 15. Documento sobre as rotinas e procedimentos da secretaria do PPGOARespostas Frequência Relativa Frequência AbsolutaSim 45 91,8%
Não 0 0%

Indiferente 4 8,2%
Total 49 100%Fonte: Elaborada pela autora (2022)
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Ao analisar esse tópico, verificamos que 45 participantes (91,8%) acreditam que um
material orientador sobre as normas e rotinas realizadas no PPGOA, poderá trazer contribuições
para a comunidade acadêmica do programa, pois como relatado pelos discentes e docentes em
questão anterior, que abordou sobre as fragilidades e potencialidades, um deles afirmam que
“um manual resumitivo contendo as respostas para os trâmites de várias funções e para as
principais dúvidas, seriam muito bom”. Além disso, observa-se que apenas 4 (8,2%) dos
participantes afirmaram serem indiferentes quanto ao setor disponibilizar um material
orientador de rotinas e procedimentos relacionados à gestão acadêmica do PPGOA.

Belino (2022, p.60) ressalta que na sua pesquisa ao indagar ao servidor se, “na
percepção dele, um material escrito contendo o passo a passo das rotinas e procedimentos
acadêmicos e administrativos das secretarias de coordenações de cursos seria uma ferramenta
útil, 100% disseram que ‘sim’, seria uma ferramenta útil para o setor.”

Em face ao exposto, compreende-se que essa indagação afirma o que já foi dito
anteriormente, ou seja, que nos setores da UFPB há uma carência de um material escrito
contendo as orientações de como realizar as rotinas e os procedimentos, principalmente os
relacionado à gestão acadêmica, material que servi como uma forma de padronizar os serviços
em toda a instituição.

Logo, é necessário que os participantes dessa pesquisa compreendam não só os
documentos oficiais que debruçam sobre a temática da gestão acadêmica do PPGOA, como
também, percebam a realização dessa prática de gestão acadêmica no seu dia a dia, pois a
satisfação em cursar uma pós-graduação (mestrado e/ou doutorado) está ligada dentre os fatores
à qualidade do corpo docente, à atenção prestada pela secretaria e coordenação aos discentes,
à matriz curricular do PPG, à avaliação do programa, à interdisciplinaridade do programa, entre
outros. Ademais, conhecer as atividades da secretaria do PPGOA, significa compreender as
etapas que os discentes e docentes passam na sua vida acadêmica na pós-graduação, ao passo
que a pesquisa ao possibilitar compreender o perfil da sua comunidade permite ao programa
traçar melhores diretrizes para o documento orientador aqui apresentado, visto que saber quem
são os participantes, como ingressaram no programa e qual a sua visão em relação a gestão
acadêmica são pontos importantes que completam o entendimento sobre o serviço prestado
pelo Programa de Pós-Graduação em Gestão nas Organizações Aprendentes.
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5.CONSIDERAÇÕES FINAIS
A presente pesquisa foi realizada por meio de um questionário que analisou a gestão

acadêmica realizada pelo Programa de Pós-Graduação em Gestão nas Organizações
Aprendentes - PPGOA, com uma amostra de 42% da comunidade acadêmica do programa.

Neste estudo, verificamos que a percepção dos participantes em relação a gestão
acadêmica da secretaria do PPGOA é considerada satisfatória, haja visto que os participantes
da pesquisa possuem um contato significativo com a secretaria do programa para a realização
de processos e procedimentos rotineiros da sua vida acadêmica, sendo que o meio mais utilizado
de contato relatado foi o e-mail institucional, embora vários respondentes afirmaram sentirem
falta de um whatsapp institucional e um telefone fixo. Contudo, mesmo havendo esse déficit
de ferramentas tecnológicas para a realização de uma comunicação mais célere, sendo esse
considerado um dos pontos frágeis do PPGOA, ainda assim a secretaria para muitos
participantes consegue passar as informações necessárias e solicitadas de maneira clara e
rápida.

Em relação a legislação existe uma lacuna quanto ao conhecimento dos participantes
sobre as normas que regem o programa, pois embora a maioria tenha afirmado que conhece a
Resolução 49/2017 do CONSEPE/PPGOA/UFPB, muitos só conhecem algumas partes as quais
procuraram informações devido a necessidades específicas, ou seja, conhecem apenas algumas
partes do documento, os quais foram essenciais para abrir uma solicitação no SIGAA ou no
SIPAC, porém ficou evidente também que muitos participantes não compreender direito essas
duas ferramentas, recorrendo em vários momentos a secretaria para orientações sobre suas
nuances, todavia, o SIPAC, por ser um sistema mais restrito aos servidores da UFPB, a
realização de cadastramento de processos só pode ser realizada pela secretaria do programa,
mas para isso a comunidade deve conhecer os procedimentos que devem ser solicitados e que
tramitam no SIPAC. Na pesquisa ficou claro que a comunidade acadêmica solicita muito à
secretaria essa demanda de cadastro de processo para a formalização de solicitações
administrativas da vida acadêmica da comunidade do PPGOA.

Além disso, refletimos sobre as fragilidades e potencialidades da gestão acadêmica em
relação ao acompanhamento da secretaria do PPGOA na trajetória dos participantes da pesquisa
e identificamos que as fragilidades são: Falha na comunicação por telefone, Falta deWhatsapp
Institucional, página desatualizada, servidores com sobrecarga de trabalho, falta de apoio e
orientação para os secretários por parte da coordenação. Já em relação às potencialidades a
principal destacada pelos participantes foi o atendimento realizado pelos técnicos
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administrativos em educação da secretaria do PPGOA, sendo considerado célere, eficiente,
prestado por profissionais capacitados, atenciosos e solícitos, proporcionando um atendimento
bem personalizado e acolhedor.

Porém, essa pesquisa nos possibilitou verificar o quanto pertinente é ter um material
orientador contendo as normas, rotinas e procedimentos de um setor, pois esse documento irá
não só orientar as pessoas que utilizam dos serviços da secretaria, mas também irá informar a
sociedade que deseja conhecer e a que necessita dos serviços do programa, como é o
funcionamento do PPGOA, pois ao reunir informações sistematizadas, criteriosas e
segmentadas, ele atua como um instrumento facilitador, contendo uma linguagem simples,
clara e objetiva de modo a permitir que qualquer pessoa possa compreender como é realizada
a gestão acadêmica do programa.

Logo, espera-se que este estudo possa contribuir com o meio acadêmico e científico,
através da pesquisa bibliográfica bem como que os dados coletados e analisados possibilitem
uma discussão mais ampla sobre a gestão acadêmica realizada pela secretaria do Programa de
Pós-Graduação em Gestão nas Organizações Aprendentes, assim como também possa ter
contribuído para refletir sobre a percepção dos participantes da pesquisa em relação a qualidade
dos serviços prestados na área da educação, a qual forma seres humanos, de modo a
proporcionar formação de qualidade para esses profissionais que buscam se capacitar, adquirir
conhecimento e contribuir com seu ambiente de trabalho com o aprendizado adquirido no
mestrado profissional.

Ademais, espera-se que este estudo contribua também com omeio científico, em relação
à gestão acadêmica, assim como o estudo de Belino, Feitosa, Leite e outros, contribuíram para
o desenvolvimento desta pesquisa, pois entender a percepção da comunidade do PPGOA em
relação a gestão acadêmica realizada pela secretaria proporcionou não só conhecer as
fragilidades e potencialidades do serviço prestado pela secretaria do programa em relação ao
assunto, mas também entender o que é a gestão acadêmica e como ela deve ser realizada de
modo a proporcionar mais qualidade no serviço ofertado a toda comunidade.
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APÊNDICE A
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa previamente intitulada:
“GESTÃO ACADÊMICA: A PERCEPÇÃO DA COMUNIDADE DE UM MESTRADO
PROFISSIONAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA8, aluna regularmente
matriculada no PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM POLÍTICAS PÚBLICAS,
GESTÃO E AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR (Ppgaes), do Centro de Educação
(CE)19 da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), sob orientação da Prof. Dr. José Jassuipe
da Silva Morais20.

A pesquisa tem como objetivo principal analisar a percepção dos discentes, docentes e
da coordenação em relação à gestão acadêmica da secretaria do Programa de Pós-Graduação
em Gestão nas Organizações Aprendentes – PPGOA. Apoiando-se no objetivo geral acima
traçado, esse estudo tem como meta o cumprimento dos seguintes objetivos específicos:

● Verificar os principais procedimentos pedagógicos-administrativos em relação à gestão
acadêmica realizadas pela secretaria do Programa de Pós-Graduação em Gestão nas
Organizações Aprendentes – PPGOA, no olhar da coordenação, dos discentes e
docentes.

● Identificar as potencialidades e as fragilidades relativos à gestão acadêmica na visão da
comunidade do PPGOA;

● Elaborar um documento orientador de rotinas e procedimentos realizados pela secretaria
do PPGOA, no que se refere às práticas de gestão acadêmica.
A pesquisa possui relevância pois irá contribuir na produção do conhecimento científico

em relação à gestão acadêmica nos programas de mestrados profissionais em âmbito local e
nacional. A pesquisa apresenta uma abordagem qualitativa exploratória-descritiva, cujos
procedimentos técnicos adotados serão: estudos bibliográficos, estudo documental, o
questionário e a observação direta que serão posteriormente trabalhos utilizando o método da
análise documental e análise de conteúdo de Bardin. Como produto final pretende-se realizar
um Documento Orientador, que trará as informações necessárias para o funcionamento das
atividades de gestão acadêmica do PPGOA.

A sua participação na pesquisa é de fundamental importância, mas será voluntária, não
lhe cabendo qualquer obrigação de fornecer as informações e/ou colaborar com as atividade
solicitadas pela pesquisadora se não concordar com isso, bem como, participando ou não,
nenhum valor lhe será cobrado, como também não lhe será devido qualquer valor.
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Caso decida não participar do estudo ou resolver a qualquer momento dele desistir,
nenhum prejuízo lhe será atribuído, sendo importante o esclarecimento de que os riscos da sua
participação são considerados mínimos, limitados à possibilidade de eventual desconforto
psicológico ao responder as questões que lhe serão apresentadas. Em todas as etapas da pesquisa
serão fielmente obedecidos os Critérios da Ética em Pesquisa com Seres Humanos, conforme
Resolução nº. 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, que disciplina as pesquisas
envolvendo seres humanos no Brasil e suas complementares.

Solicita-se, ainda, a sua autorização para apresentar os resultados deste estudo em eventos
científicos ou divulgá-los em revistas científicas, assegurando-se que o seu nome será mantido
no mais absoluto sigilo por ocasião da publicação dos resultados.

A pesquisadora e seu professor orientador estarão a sua disposição para demais
esclarecimentos que considere necessário, em qualquer etapa da pesquisa.

Eu,___________________________________________________, declaro que fui
devidamente esclarecido (a) quanto aos objetivos, justificativa, riscos e benefícios da pesquisa,
e dou o meu consentimento para dela participar e para a publicação dos resultados.

João Pessoa-PB, _ de _ de 2022.

Junielle Menezes França
Pesquisadora responsável
_______________________________________

Participante

_______________________
18. Pesquisadora Responsável:Junielle Menezes FrançaE-mail: juniellemenezes@gmail.com19. Centro de Educação da Universidade Federal da Paraíba, Campus I - Cidade Universitária – Ppgaes - Térreo– CEP 58051- 900 – João Pessoa/PB - (83) 3216-7154E-mail: mppgav@ufpb.com20. Professor Orientador:Prof. Dr. José Jassuipe da Silva MoraisE-mail: jassuipe@hotmail.comComitê de Ética no Centro de Ciências da Saúde. 1º andar / Campus I / Cidade Universitária CEP: 58.051-900- João Pessoa-PB Tel. (83) 3216 7791 email: comitedeetica@ccs.ufpb.br Horário de Funcionamento: 07:00 às12:00 e das 13:00 às 16:00 hs.

mailto:juniellemenezes@gmail.com
mailto:mppgav@ufpb.com
mailto:jassuipe@hotmail.com
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APÊNDICE B
QUESTIONÁRIO A SER APLICADO AOS DISCENTES

PERFIL DOS PARTICIPANTES

1.Idade:
( )20 a 29
( )30 a 39
( )40 a 49
( )50 a 59
( )Acima de 60

2.Sexo
( )Masculino
( )Femenino

3.Estado Civil
( )Solteiro (a)
( )Casado (a)
( )Separado (a)/Divorciado (a)
( )Viúvo (a)
( )Outro:

4.Renda Individual
( )Até 2 salários mínimos
( )De 3 a 4 salários mínimos
( )De 5 a 6 salários mínimos
( )De 7 a 9 salário mínimos
( )Acima de 10 salários mínimos

5.Em qual cidade você reside?
_________________________________________________________________________
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6.Você reside na cidade que trabalha?
( )Sim
( )Não

7.Qual instituição você trabalha?
_________________________________________________________________________
8. Há quanto tempo você trabalha nessa instituição ?

( )Até 2 anos
( )2 a 4 anos
( )4 a 6 anos
( )6 a 8 anos
( )Acima de 8 anos

9.Você recebeu da instituição treinamento ou algum material orientador das atividades do seu
setor de trabalho?

( )Sim
( )Não

10. Você recebeu da UFPB algum material orientador das atividades relacionadas à gestão
acadêmica ?

( )Sim
( )Não

PRIMEIRA DIMENSÃO - Perguntas Objetivas

11. Quais as suas expectativas em relação ao Mestrado Profissional?
( ) Excelente
( ) Boa
( ) Regular
( ) Indiferente
( ) Ruim
( ) Muito Ruim
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12. Por que você escolheu cursar o Programa de Pós-Graduação em Gestão nas Organizações
Aprendentes?
( ) Se identifica com o programa
( ) Porque estava aberta a seleção para discentes
( ) Porque algum(a) amigo(a), ou colega de trabalho, ou conhecido indicou
() Outro, qual_______________________________________________________________

13. Como foi o seu processo de ingresso no Programa de Pós-Graduação em Gestão nas
Organizações Aprendentes?
( ) Excelente
( ) Boa
( ) Regular
( ) Indiferente
( ) Ruim
( ) Muito Ruim

14. Como você avalia as práticas de gestão acadêmicas realizadas pela Secretaria do Programa
de Pós-Graduação em Gestão nas Organizações Aprendentes - PPGOA?
( ) Insatisfatória;
( ) Pouco Satisfatória;
( ) Satisfatória;
( ) Muito satisfatória
( ) Outro, __________________________________________________________________

15. Como é passado para você as informações sobre o funcionamento da Secretaria do
Programa? Pode ser marcado mais de uma opção.
( ) E-mail da secretaria
( ) Algum documento Institucional
( ) informações de alunos de turmas anteriores
( ) Pela coordenação em reunião
( ) Por meio dos representantes de turma
() Outro, qual_______________________________________________________________



113

16. Você já leu a Resolução 49/2017 do CONSEPE/PPGOA/UFPB, que dispõe sobre o
regulamento e a estrutura acadêmica do Programa de Pós-Graduação em Gestão nas
Organizações Aprendentes?
( ) Sim
( ) Só alguns artigos
( ) Sim, só os artigos referentes a procedimentos que queria conhecer
( ) Não, mas sei que existe
( ) Não, desconheço o documento

17. Quais os principais procedimentos você realiza no SIGAA?
( ) Solicitação de trancamento de disciplina
( ) Solicitação de interrupção de estudos
( ) Solicitação de abertura e cancelamento de matrícula
( ) Solicitação de aproveitamento de estudos
( ) Solicitação de cadastramento de banca de qualificação e defesa
( ) Solicitação de abertura de turma
( ) Solicitação de Coorientação
( ) Outros, Quais? ___________________________________________________________

18. Quais os principais procedimentos você realiza ou solicita para secretaria no SIPAC?
( ) Solicitação de trancamento de disciplina
( ) Solicitação de regime domiciliar
( ) Solicitação de interrupção de estudos
( ) Solicitação de prorrogação de defesa
( ) Solicitação de abertura e cancelamento de matrícula
( ) Solicitação de aproveitamento de estudos
( ) Solicitação de cadastramento de banca de qualificação e defesa
( ) Solicitação de abertura de turma
( ) Solicitação de Coorientação
( ) Outros, Quais? ___________________________________________________________

19. Na sua percepção um material escrito contendo o passo a passo das rotinas e procedimentos
acadêmicos e administrativos da secretaria do PPGOA seria uma ferramenta útil?
( ) Sim
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( ) Não
( ) Indiferente

SEGUNDA DIMENSÃO - Perguntas Subjetivas

20. Você consegue identificar mudanças no desenvolvimento das atividades acadêmicas após
realizar contato com a secretaria e conseguir orientações de algum procedimento, caso sim,
quais mudanças?
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
________________________________________________________________________21.
Para você o que são práticas de gestão acadêmicas?
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
________________________________________________________________________22.
Você já solicitou algum procedimento administrativo-acadêmico a secretaria, qual? Como foi
essa experiência?
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
________________________________________________________________________23.
Como você avalia a sua interação com a secretaria? Existe alguma forma de contato?
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
________________________________________________________________________24.
Na sua opinião, quais as potencialidades e fragilidades em relação ao acompanhamento da
secretaria do PPGOA na sua trajetória no Programa?
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
________________________________________________________________________25.
Você teve dificuldade ou não em ser atendido pela secretaria do PPGOA? Quais foram essas
dificuldades?
___________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
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APÊNDICE C
QUESTIONÁRIO A SER APLICADO AOS DOCENTES

PERFIL DOS PARTICIPANTES
1.Idade:( )20 a 29( )30 a 39( )40 a 49( )50 a 59( )Acima de 60
2.Sexo( )Masculino( )Femenino
3.Estado Civil( )Solteiro (a)( )Casado (a)( )Separado (a)/Divorciado (a)( )Viúvo (a)( )Outro:
4.Renda Individual( )Até 2 salários mínimos( )De 3 a 4 salários mínimos( )De 5 a 6 salários mínimos( )De 7 a 9 salário mínimos( )Acima de 10 salários mínimos
5.Em qual cidade você reside?_________________________________________________________________________
6.Você reside na cidade que trabalha?( )Sim( )Não
7.Qual instituição você trabalha?_________________________________________________________________________
8.Há quanto tempo você trabalha nessa instituição ?( )Até 2 anos( )2 a 4 anos( )4 a 6 anos( )6 a 8 anos( )Acima de 8 anos
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9.Você recebeu da instituição treinamento ou algum material orientador das atividades do seusetor de trabalho?( )Sim( )Não
10.Você recebeu da UFPB algum material orientador das atividades relacionadas à gestãoacadêmica ?( )Sim( )Não

PRIMEIRA DIMENSÃO - Perguntas Objetivas

11.Quais as suas expectativas em relação ao Mestrado Profissional?
( ) Excelente
( ) Boa
( ) Regular
( ) Indiferente
( ) Ruim
( ) Muito Ruim

12.Como foi o seu processo de credenciamento no Programa de Pós-Graduação em Gestão nas
Organizações Aprendentes?
( ) Excelente
( ) Boa
( ) Regular
( ) Indiferente
( ) Ruim
( ) Muito Ruim

13.Como você avalia as práticas de gestão acadêmicas realizadas pela Secretaria do Programa
de Pós-Graduação em Gestão nas Organizações Aprendentes - PPGOA?
( ) Insatisfatória;
( ) Pouco Satisfatória;
( ) Satisfatória;
( ) Muito satisfatória
( ) Outro, __________________________________________________________________
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14.Como é passado para você as informações sobre o funcionamento da Secretaria do
Programa? Pode ser marcado mais de uma opção.
( ) E-mail da secretaria
( ) Algum documento Institucional
( ) Pelos colegas docentes
( ) Pela coordenação em reunião de colegiado
( ) Diretamente pelo secretário do programa
() Outro, qual_______________________________________________________________

15. Você já leu a Resolução 49/2017 do CONSEPE/PPGOA/UFPB, que dispõe sobre o
regulamento e à estrutura acadêmica do Programa de Pós-Graduação em Gestão nas
Organizações Aprendentes?
( ) Sim
( ) Só alguns artigos
( ) Sim, só os artigos referentes a procedimentos que queria conhecer
( ) Não, mas sei que existe
( ) Não, desconheço o documento

16. Você consegue identificar mudanças no desenvolvimento das atividades acadêmicas após
realizar contato com a secretaria e conseguir orientações de algum procedimento?
( ) Sim
( ) Não
( ) Indiferente

17. Na sua percepção um material escrito contendo o passo a passo das rotinas e procedimentos
acadêmicos e administrativos da secretaria do PPGOA seria uma ferramenta útil?
( ) Sim
( ) Não
( ) Indiferente
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SEGUNDA DIMENSÃO - Perguntas Subjetivas

18. Quais os principais procedimentos você realiza no SIGAA?
___________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
19. Quais os principais procedimentos você realiza ou solicita para secretaria no SIPAC?
___________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
20. Por que você escolheu ser docente do Programa de Pós-Graduação em Gestão nas
Organizações Aprendentes?
___________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________21.
Você consegue identificar mudanças no desenvolvimento das atividades acadêmicas após
realizar contato com a secretaria e conseguir orientações de algum procedimento, caso sim
quais mudanças?
___________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
22. Para você o que são práticas de gestão acadêmicas?
___________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
23. Você já solicitou algum procedimento administrativo-acadêmico a secretaria, qual? Como
foi essa experiência? Como você avalia a sua interação com a secretaria? Existe alguma forma
de contato?
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
24. Na sua opinião, quais as potencialidades e fragilidades em relação ao acompanhamento da
secretaria do PPGOA na sua trajetória no Programa?
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
________________________________________________________________________25.
Quais são as principais demandas junto a secretaria? Você já teve dificuldade ou não em ser
atendido pela secretaria do PPGOA? Quais foram essas dificuldades?
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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APÊNDICE D
QUESTIONÁRIO A SER APLICADO AOS TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS

PERFIL DOS PARTICIPANTES
1.Idade:( )20 a 29( )30 a 39( )40 a 49( )50 a 59( )Acima de 60
2.Sexo( )Masculino( )Femenino
3.Estado Civil( )Solteiro (a)( )Casado (a)( )Separado (a)/Divorciado (a)( )Viúvo (a)( )Outro:
4.Renda Individual( )Até 2 salários mínimos( )De 3 a 4 salários mínimos( )De 5 a 6 salários mínimos( )De 7 a 9 salário mínimos( )Acima de 10 salários mínimos
5.Em qual cidade você reside?_________________________________________________________________________
6.Você reside na cidade que trabalha?( )Sim( )Não
7. Qual instituição você trabalha?_________________________________________________________________________
8. Há quanto tempo você trabalha nessa instituição ?( )Até 2 anos( )2 a 4 anos( )4 a 6 anos( )6 a 8 anos( )Acima de 8 anos
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9. Você recebeu da instituição treinamento ou algum material orientador das atividades do seusetor de trabalho?( )Sim( )Não
10. Você recebeu da UFPB algum material orientador das atividades relacionadas à gestãoacadêmica ?( )Sim( )Não
PRIMEIRA DIMENSÃO - Perguntas Objetivas

11. Como você avalia as práticas de gestão acadêmicas realizadas pela Secretaria doPrograma de Pós-Graduação em Gestão nas Organizações Aprendentes - PPGOA?( )Insatisfatória;( )Pouco Satisfatória;( )Satisfatória;( )Muito satisfatória
12. A secretaria participou da elaboração da Resolução 49/2017 do CONSEPE/PPGOA/UFPB,que dispõe sobre o regulamento e a estrutura acadêmica do Programa de Pós-Graduação emGestão nas Organizações Aprendentes?( )SIM( )NÃO

SEGUNDA DIMENSÃO - Perguntas Subjetivas

13. Como a secretaria planeja e executa o processo de transmissão das informações em relação
ao seu funcionamento ?
___________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________

14. Como a secretaria consegue identificar as dificuldades dos discentes e docentes em relação
às atividades acadêmicas ?

___________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________



121

15. Na sua percepção um material escrito contendo o passo a passo das rotinas e procedimentos
acadêmicos e administrativos da secretaria do PPGOA seria uma ferramenta útil? Porquê?
___________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
16. Quais os principais procedimentos são realizados pela secretaria no SIGAA, em relação a
Gestão Acadêmica?
___________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________

17. Quais os principais procedimentos são realizados pela secretaria no SIPAC, em relação a
Gestão Acadêmica?
___________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
18. Para você o que são práticas de gestão acadêmicas?
___________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
19. Você, como técnico administrativo que trabalha em uma secretaria de Pós-Graduação,
avalia a sua interação com discentes e docentes do programa?
___________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
20. Na sua opinião, quais as potencialidades e fragilidades em relação ao acompanhamento da
secretaria do PPGOA?
___________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
21. Quais são as principais demandas junto a secretaria? Você já teve dificuldade ou não em
realizar algum atendimento aos discentes e docentes do PPGOA? Quais foram essas
dificuldades?
___________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
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APÊNDICE E
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